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Divulgação

Peter Jackson nos sets de ‘O Senhor dos Anéis’: cineasta 
pode renovar sua investida no universo Tolkien 

Uma das melhores maneiras de 
celebrar São Jorge é saboreando 
uma feijoada. Confira nosso roteiro

Declaração 
machista de 
Ramon Diáz 
pega mal

Ramon teve fala preconceituosa contra árbitra de vídeo
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Técnico do Vasco, o argentino 
Ramon Diáz deu uma declaração 
machista contra uma árbitra de vídeo 
após derrota para o Bragantino. A fala 
foi fortemente criticada mesmo com a 
retratação. Técnico pode ser suspenso.
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Brasil não é 
mais foco para 
o investidor 
internacional

Deputados 
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- Juiz de Fora

PÁGINA 6

No dia 25 de abril, será realizada 
na Câmara dos Deputados, em Bra-
sília, uma audiência pública na Co-
missão de Viação e Transporte para 
debater a licitação da BR-040, trecho 
liga o Rio de Janeiro e Minas Gerais

De acordo com a presidente da 
BlackRock - maior gestora de ativos do 
planeta - Karina Saade, os problemas 
fiscais do país e os juros altos nos EUA 
explicam desinteresse, em favor dos mer-
cados do México e da Índia.

Professores 
fazem ato em 
Angra dos Reis
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A Prefeitura de Volta Redonda anunciou 
que irá contratar, em caráter de urgência, 100 
cuidadores para a área educacional. Os inte-
ressados podem ir até a próxima quarta-feira, 
dia 24, na Secretaria de Educação.

Multas na Rio-Santos são suspensas
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Inaugurada há 64 anos por 

Juscelino Kubitschek, Brasília 

reinventa-se aos seus 64 anos, 

idealizada pelo traço genial de 

Lúcio Costa e Oscar Niemeyer, 

Brasília hoje também vive seus 

desafios de cidade grande. Na 
região de maior densidade de-

mográfica, Águas Claras, pré-

dios abandonados têm sido um 

problema. Outras regiões enve-

lheceram com o aparecimento 

de novos problemas urbanos. 

Mas Brasília reinventa-se com 

a mesma ousadia que a marca 

desde sua fundação. Ainda na 

edição de hoje, artigos exclu-

sivos do governador do DF, 

Ibaneis Rocha, e do bisneto de 

JK, André Kubitschek

Bruno Pinheiro/Setur DF

Brasília: a jovem senhora e os seus 64 anos

Após hiato 
de 20 anos, a 
ópera cômi-
ca ‘O Elixir 
do Amor’, 
do italiano 
Gaetano Do-
nizetti (1797-
1848), volta a 
ser encenaa 
no Theatro 
Municipal

Daniel Ebendinger/DivulgaçãoVera Donato/Divulgação

Zeca Pagodinho (foto) e Ana 
Carolina são as atrações deste fim 
de semana no TIM Noites Cariocas

Nova Iguaçu 
realiza festa 
para celebrar 
São Jorge
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TCE anula 
licitação de 
R$ 1,6 bi em 
B. do Piraí
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA 

PERÍODOS HISTÓRICOS: 
MIGUEL PEREIRA

De 1700 até cerca de 1810, 
cobrindo a abertura de caminhos 
pioneiros pela Serra e pelo Vale do 
Paraíba. O período abrange ainda 
o aparecimento da Fazenda Pau 
Grande (em 1709), a implantação 
da Sesmaria do Capitão Marcos da 
Costa Fonseca Castelo Branco (em 

1712), o nascimento da Vila de Paty 
do Alferes (em 1739) e o início da 
construção da Fazenda de Nossa Se-
nhora da Piedade de Vera Cruz (em 
1770) e sua conclusão em 1780, sob 
o comando da família Werneck.

De 1770 a 1890. Apogeu da 
produção do café nas grandes pro-
priedades de Valença e Rio das Flo-
res, além dos cafezais nas fazendas 

do Secretário (Vassouras), Piedade, 
Manga Larga, Monte Líbano, Mon-
te Alegre e Palmeiras (na área de 
Paty do Alferes e em parte da região 
do atual de Miguel Pereira), as cin-
co últimas pertencentes a Francisco 
Peixoto de Lacerda Werneck, o 2º 
Barão de Paty do Alferes. O período 
caracterizou-se também por uma 
produtividade pecuária e agrícola.

Nos 64 anos de Brasília, 
comemorados neste 21 de 
abril de 2024, não esqueço 
que sou brasiliense, nascido 
em 1971, no Hospital de 
Base (o antigo HBB), onde 
minha mãe trabalhava.

Em todos esses anos, vi-
vemos bem graças ao esforço 
conjunto de uma população 
bastante civilizada, cheia de fé, 
onde os motoristas respeitam 
a faixa de pedestre, os carros 
não buzinam e os canteiros de 
fl ores emocionam os nossos vi-
sitantes. Destaco essas e outras 
faces que dão dignidade à nos-
sa convivência diária.

Os dados do Censo de 
2022 nos fortalecem na 
busca de um futuro ainda 
melhor. Mostram o DF no 
nível de cidades europeias, 

mas também, no plano na-
cional, atrás apenas de São 
Paulo em saneamento, cole-
ta e tratamento de esgoto.

Estamos em evidência 
dentre as metrópoles mun-
diais com melhor Índice de 
Desenvolvimento Humano 
(IDH). Além disso, Brasília 
é a única cidade brasileira no 
ranking do jornal americano 
The New York Times, des-
tacada como localidade a ser 
visitada pelos turistas.

Problemas existem, mas 
temos coragem, por exem-
plo, de enfrentar o desafio 
dos alagamentos nas áreas 
centrais de Brasília, implan-
tando o poderoso projeto 
DrenarDF, que deve produ-
zir resultados surpreenden-
tes já nas chuvas de 2025. 

Tenho orgulho de ver 
o meu Governo concluir 
o Túnel Rei Pelé, esperado 
há décadas para desafogar 
o tráfego em Taguatinga. E 
pretendemos ampliar a es-
trada de Brazlândia e a es-
trada de Planaltina, ambas 
cobradas desde o início de 
Brasília. Foi marcante, tam-
bém, a entrega do Comple-
xo Viário Joaquim Roriz, 
na Saída Norte, inclusive 
restaurando e ampliando a 
Ponte do Bragueto, que tan-
ta reclamação gerava. 

Outra marca da nossa 
passagem pelo GDF é a Uni-
versidade do Distrito Fede-
ral (UnDF), já em operação, 
com ensino superior gratui-
to para todos. Será impor-
tante legado da minha pas-

sagem pelo Governo do DF. 
A cidade criada por JK evo-

luiu em mais de seis décadas. 
Hoje tem três milhões de ha-
bitantes e surge como um  am-
biente ideal para se viver em 35 
Regiões Administrativas, entre 
as quais a própria Brasília. 

Dedico todos esses resul-
tados a um povo criativo e 
variado, formado por gente 
que veio de todos os cantos 
do Brasil para implantar a 
Capital de todos os brasi-
leiros. Porém, hoje, mais da 
metade da população já nas-
ceu no nosso Quadrilátero, 
entre os quais a minha pes-
soa. Ser brasiliense passa a 
ser grande valor humano.

*Governador do 
Distrito Federal

Ibaneis Rocha*

Brasília, destaque mundial

Opinião do leitor

Prefeitos e a compra de emendas 

A destinação de emendas parlamentares é 

absolutamente legítima. O que não é legítimo 

e compatível com a lisura, em meu ponto de 

vista, é ver prefeitos pagando por emendas que 

já estão previstas em lei, visando benefi ciar seus 
redutos eleitorais. 

Nilton Fernandes
São Paulo - São Paulo

Os fatos históricos 
de 21 de abril

Brasília, 
minha cidade

EDITORIAL

Há várias datas na história 
brasileira que merecem aten-
ção. Uma delas é 21 de abril. 
Neste dia, três acontecimen-
tos aconteceram, em épocas 
diferentes, e que marcam a 
formação da nação. 

Em 1792, morreu, no 
Rio de Janeiro, Joaquim da 
Silva Xavier, popularmente 
conhecido como Tiraden-
tes, personagem importante 
na Inconfidência Mineira e 
que a República o consagrou 
como herói, transforman-
do-o até no Patrono Cívico 
Nacional. 

Em 1960, outros dois fa-
tores emblemáticos e que mo-
difi caram a história e o dia a 
dia de duas cidades brasileiras, 
sendo uma que aniversaria na 
data e outra que sofreu as con-
sequências da sua inaugura-
ção: Brasília e Rio de Janeiro. 

Desde muito tempo, havia 
se pensado em mudar a capi-
tal do país para o interior, não 
apenas para sair do burbu-
rinho social, como também 
para que fi casse mais centra-
lizada e expandisse os movi-
mentos urbanos para além 
do litoral. Muitas tentativas 
foram feitas desde o período 
imperial, com a República 
conseguindo o feito ainda no 
século XIX. Getúlio Vargas 
foi outro que também quase 

migra. Porém coube ao minei-
ro Juscelino Kubitschek reali-
zar o fato histórico. 

No seu mandato como 
presidente, o seu plano de 
fazer o Brasil crescer 50 anos 
em 5 provocou um progres-
so enorme socioeconomica-
mente. Contudo, como con-
sequência, a dívida pública 
subiu, com empréstimos para 
fazer o projeto acontecer. 

Com os traços da dupla 
Lucio Costa e Oscar Nieme-
yer, a capital federal nascera 
no interior do país. O chama-
do Plano Piloto fez de Brasília 
uma cidade única, com suas 
asas servindo de equilíbrio 
para o renascer de um nova 
era para a política nacional. 

A consequência disso foi 
uma divisão do Rio de Janei-
ro, que fez criar o Estado da 
Guanabara por 15 anos, sepa-
rando a então capital federal 
do resto do território fl umi-
nense, algo revisto e reinte-
grado em 1975.

Como pode ser visto, 21 
de abril é uma data emble-
mática na história nacional 
e que reflete três grandes 
acontecimentos nestes 524 
anos de descobrimento, ou-
tra questão a ser analisada e 
debatida, mas que não vem 
ao caso, já que isso ocorreu 
em 22 de abril. 

Minha cidade tem retas. 
Largas e retas avenidas. Que 
se cruzam, formando um X, 
“como quem marca a posse 
de um território”, como dis-
se Lúcio Costa ao traçar seu 
plano urbanístico. 

Minha cidade tem cur-
vas. Várias e graciosas curvas. 
Surpreendentes e inusitadas. 
“Como as curvas do corpo 
de uma mulher”, como disse 
Oscar Niemeyer ao desenhar 
seus prédios modernos. 

Minha cidade tem mar, 
embora fique a mil quilô-
metros do litoral. Mas o seu 
mar é no céu. Às vezes de im-
pressionante e límpido azul. 
Às vezes, quando o sol nasce 
ou se põe, com os mais varia-
dos e impressionantes tons 
de cor.

Há quem fale mal de 
minha cidade. A confun-
dem somente com o can-
to engravatado no qual as 
decisões do país são deci-
didas, de uma forma quase 
sempre longe de republi-
cana. Mas, ali, os represen-
tantes mesmo de Brasília 
são apenas 11! Oito de-
putados e três senadores. 
Todos os demais foram 
enviados para cá de outros 
estados. 

Por isso, antes de criticar, 
reflita. Lembre-se que, ainda 
que não viva aqui, esta cida-
de não é somente minha. Ela 
é sua também. É a linda capi-
tal do Brasil. Que completa 
64 anos. 

Um feliz aniversário à 
nossa cidade!

Arquivo

Museu Ferroviário de 

Miguel Pereira

Me chamo André Octa-
vio Kubitschek, sou bisneto 
de Juscelino Kubitschek e 
tive a sorte de poder nascer 
na nova capital, Brasília, 
pouco mais de 30 anos após 
a sua fundação. Tenho mui-
to orgulho desta cidade, 
que ao longo destes 64 anos 
se consolidou como centro 
cultural, administrativo, 
político e econômico, além 
de ser reconhecida mun-
dialmente pela sua arqui-
tetura singular. A terceira 
maior cidade do País nasceu 
da vontade política de bra-

sileiros que sonharam um 
novo Brasil. Inaugurada em 
21 de abril de 1960, Bra-
sília, considerada a maior 
epopeia do século passado, 
concretizou o cumprimen-
to da nossa Constituição 
vigente à época. 

A transferência da capital 
serviu como fomento econô-
mico, atraindo empresas, ne-
gócios e gerando mais opor-
tunidade para os Brasileiros. 
Vivíamos em uma época 
onde tínhamos uma econo-
mia litorânea, de costas para 
o resto do País. A edifi cação 

da nossa capital foi o eixo 
de desenvolvimento e a ver-
dadeira integração nacional. 
Pode-se dizer, assim, e com a 
maior segurança que o Brasil 
só se tornou adulto depois da 
construção de Brasília.

Mesmo diante de todos 
os desafios impostos naque-
la época, JK teve a coragem e 
a perseverança para cumprir 
a sua meta-síntese com êxito 
e deu ao Brasil o que ele pre-
cisava: um verdadeiro salto 
econômico, social e huma-
no. E é assim que devemos 
encarar os desafios: com a 

leveza, alegria e principal-
mente com o otimismo que 
JK levou sua vida e sua presi-
dência. Acredito que todos 
os brasileiros precisam, em 
algum momento, conhecer 
Brasília para ver de perto 
o quão grandioso o Bra-
sil pode ser. Fica aqui meu 
convite: venha e visite a sua 
capital. Você vai se encantar, 
como eu me encanto todos 
os dias, com tudo o que foi 
feito aqui.

*Advogado e 
empresário. Bisneto de JK

André Octávio Kubitschek*
Um legado para a vida

Geraldinos, nosso futebol 
está a cada dia mais difícil de 
assistir. Essa primeira rodada 
do Campeonato Brasileiro 
mostrou como nossos clubes 
e jogadores estão nivelados 
por baixo, muito em função 
de não aproveitarmos talen-
tos de vizinhos sul-america-
nos e sim atletas medianos. 
Com isso, as partidas sem 
emoção e com os times no 
jogo “eficiente”. Fora isso, 
deve-se observar também a 
arbitragem nacional. Mesmo 
com a troca de Leonardo Ga-
ciba para Wilson Seneme, os 
profissionais não estão se en-
tendendo com a regra. Logo 
na estreia, três já foram para 
a geladeira, por erros e recla-
mações de dirigentes. Além 
disso, o VAR também não 
tem uma orientação certa. 
Cada um que está na cabine 
tem sua opinião e sua forma 
de interpretar a regra. 

E nossos técnicos? Esses 
merecem um capítulo à par-
te também. Mais uma vez, 
as reclamações de elementos 
adversos pela culpa da derro-

ta. Abel Ferreria reclamou da 
falta da “pressão” da torcida 
na Arena Barueri, ao perder 
de 1 a 0 para o Internacional. 
Outros podem dizer que o 
calendário do futebol é mal 
organizado ou que o grama-
do não estava adequado ao 
modelo de jogo da equipe. 
De novo, deve-se seguir o 
exemplo de Pep Guardiola, 
que perdeu nos pênaltis para 
o Real Madrid nas quartas de 
final da Champions League e 
segue normalmente nas en-
trevistas e coletivas, dizendo 
que foi falha da equipe no re-
vés. Aliás, um que tem gran-
des ideias e anda fazendo 
experiências em momentos 
e horas erradas. As improvi-
sações podem até acontecer 
por contusões ou necessida-
des no decorrer do jogo, mas 
Fernando Diniz anda extra-
polando. A torcida do Flu-
minense já está ficando im-
paciente com algumas delas. 
No duelo contra o Colo-Co-
lo, pela Libertadores, o qual 
assisti no Marcanã, alguns 
já estavam ensaiando vaias e 

reclamações. Não é porquê 
foi campeão da Libertadores 
que acha que terá respaldo 
da diretoria para as mudan-
ças e testes. Qualquer hora, 
principalmente se o time não 
fizer um bom turno no Brasi-
leiro, pode balançar. 

Falando em Maracanã, a 
atual concessionária preci-
sa olhar melhor o Museu do 
Futebol. Primeiro, que só 
existe lojas de Flamengo e 
Fluminense - clubes da atual 
gestão do complexo esporti-
vo - e não tem de Vasco e Bo-
tafogo. Segundo, o cuidado 
com o espaço, que está muito 
largado, sujo e imundo. Ter-
ceiro, na visita que fiz com 
a consulesa-geral da França 
no Brasil e sua família, eles 
ficaram impressionados com 
a pouca menção a maior ge-
ração de futebol do Brasil, a 
de 1958, 1962, 1966 e 1970, 
que garantiram a Jules Rimet 
de forma definitiva.   

Vamos as Pérolas da Se-
mana, que cada vez mais fa-
zem sucesso!

Pérolas da Semana

1 - “Padrão de excelência, 
com modelo de jogo encaixa-
do, rodando com jogadores 
agudos pelos lados, falso 9” 

2 - “Padrão de acionar o 
modo de segurança, com jo-
gador que gosta de fazer X1, 
ganhar a segunda bola (só tem 
uma em campo!), dando a di-
nâmica no espaço”.

3 - “Juiz fez a leitura (vi-
são, ninguém lê em campo!) 
do lance desconectado, sem 
dinâmica, com a bola viajan-
do (para onde, Chile, Co-
lômbia, Bolívia, Peru)”. 

4 -”Encaixe do jogo, ma-
chucando o jogo com uma 
machadada na bola em dire-
ção à parede da rede (joga-
dor agora virou lenhador) ou 
chapar na cara da mesma”.

*Ex-jogador de futebol. Fez parte 

da seleção do Tricampeonato 

Mundial no México em 1970. 

Atuou nos quatro grandes 

clubes do Rio (Flamengo, 

Botafogo, Vasco e Fluminense), 

Corinthians, Grêmio e 

Olympique de Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*
Futebol brasileiro de mal a pior
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 RIO DAS OSTRAS I - O ve-
reador e ex-prefeito de Rio das Os-
tras, Carlos Augusto, mantém  van-
tagem nas pesquisas para retornar à 
prefeitura.  De acordo com o Institu-
to Paraná Pesquisas, Carlos Augus-
to tem 50,0% de intenções de voto, 
contra 14,1% de Mauricio BM, que 
é o candidato do Prefeito Marce-
lino Borba. Misaias Machado tem 
4,0%, e Poggian 3,4%. Prof. Luizi-
nho do PT tem 3,2% e Winnie Frei-
tas 1,6%. 10,4% não sabem ou não 
responderam, e 13,2% pretendem 
votar em branco ou anular. Carlos 
Augusto disputa pelo PL, e a chapa 
já conta com apoio do MDB, DC, 
Avante, PRTB, PDT e Progressis-
tas, e deve eleger a maioria de verea-
dores. A pesquisa está registrada no 
Tribunal Superior Eleitoral sob o n.º 
RJ05181/2024.

 RIO DAS OSTRAS II - A admi-
nistração do atual prefeito, Marceli-
no Borba, tem apenas 1,9% de avalia-
ção máxima positiva, e 13,8% avaliam 
como boa. 55,7% avaliam como ruim 
ou péssima a gestão atual, o que im-
pacta diretamente na candidatura de 
seu aliado.

 ENERGIA LIMPA - A pedi-
do do deputado federal Hugo Leal 
(PSD), a Comissão de Minas e Ener-
gia da Câmara dos Deputados rea-
liza na próxima terça-feira, 23, uma 
audiência pública para debater a im-
portância do biometano e do biogás 
no transporte. 

 HABITAÇÃO - O prefeito de 
Nova Friburgo, Johnny Maycon, es-
teve nesta quinta-feira (18), reunido 
com o secretário estadual de Habita-
ção de Interesse Social, Bruno Dauai-
re, e o secretário de Governo, Rodri-
go Ascoly, para debater novos projetos 
habitacionais para o município. O en-
contro foi promovido pelo vereador 
José Roberto Folly. Johnny Maycon 
tenta alinhar com o estado a adesão ao 
programa de reforma de conjuntos ha-
bitacionais com mais de dez anos em 
Friburgo.

 RIO-SANTOS SEM MULTAS 
- A juíza  Frana Elizabeth Mendes, 
da 26ª Vara Federal do Rio de Ja-
neiro, suspendeu todas as multas 
aplicadas pelo sistema Free Flow 
(uma espécie de pedágio sem can-
cela), que vigorava há cerca de um 
ano na Rodovia BR-101, conheci-
da como Rio-Santos, que passou a 
ser administrada  pela CCR RioSP. 
A decisão foi tomada após pedido 

feito pelo Ministério Público Fede-
ral, a Defensoria Pública da União 
e a Defensoria Pública do Rio, que 
receberam uma enxurrada de quei-
xas de motoristas que reclamaram 
de problemas como  cobranças du-
plicadas e multas indevidas.  A juíza 
afi rma que a CCR RioSP e a ANTT 
(Agência Nacional de Transportes 
Terrestres)  não conseguiram com-
provar que o sistema funcionava d 
forma regular.  Por meio de nota, 
a concessionária CCR RioSP dis-
se que não foi intimada da decisão 
proferida pela Justiça Federal, “mas 
que está comprometida em oferecer 
serviços de qualidade, em confor-
midade com a legislação vigente”.

 MAIS VEREADORAS EM 
BARRA MANSA - O presidente do 
PDT e pré-candidato à prefeitura de 
Barra Mansa, � iago Valério, confi r-
mou alguns nomes de pré-candidatas a 
vereadora nas eleições de outubro. En-
tre eles, Paola da Pizzaria, recém-che-
gada ao PDT após sair do PSDB du-
rante a janela partidária. A vereadora é 
a segunda vice-presidente na Mesa Di-
retora da Câmara Municipal. O par-
tido registrou diminuição no número 
de candidatas ao legislativo nas últimas 
eleições, mas, neste ano, pretende ter 
mais mulheres na disputa pelas cadei-
ras da Câmara Municipal. e percebe-
mos que vamos ter mais mulheres no 
PDT do que na última eleição. “Des-
de a minha chegada no partido, tenho 
buscado dar espaço para que todos te-
nham a mesma visibilidade. Acredi-
tamos no potencial da nossa banca-
da feminina”, explicou � iago Valério, 
presidente do PDT e pré-candidato à 
prefeitura de Barra Mansa.

 MULHERES COM MENOS 
ESPAÇOS - As mulheres estão ocu-
pando cada vez mais espaço nas dis-
putas eleitorais. Na comparação en-
tre as eleições de 2000 com a de 
2020, o número mais do que do-
brou, de acordo com dados do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 
Passou de 71,6 mil para 187 mil mu-
lheres candidatas. Em Barra Mansa, 
o aumento é ainda maior. No ano de 
2004 apenas 50 mulheres foram can-
didatas, enquanto em 2022 o núme-
ro subiu para 142, uma representa-
ção de 34% em relação aos homens 
na disputa.

 NIVER - Quem comemora ani-
versário nesta sexta, 19, é Aguinal-
do Ballon, presidente da Cedae. Rece-
be amigos no Marinho, no posto 6 de 
Copacabana, a partir das 18 horas.

PINGA-FOGO

A prefeita de Canoinhas 
(SC),   Juliana Maciel Hoppe 
(PL), conseguiu o que queria ao 
jogar livros no lixo. Tornou-se 
conhecida nacionalmente, ani-
mou os bolsonaristas e gerou in-
dignação entre os que defendem 
o direito ao conhecimento e à 
leitura.

Apelar para a estupidez hu-
mana sempre rende frutos, ainda 
que terríveis. A prefeita classi-
fi cou os livros descartados de 
“porcaria”, disse que eles prega-
vam “valores” diferentes daqueles 
“que a gente acredita”. Os nazis-
tas, ao queimarem livros, falavam 
em “limpeza” e “purifi cação”, as 
fogueiras faziam parte de uma 
cruzada contra a arte que clas-
sifi cavam de “degenerada”. Eles 
também jogaram no fogo livros 
que não correspondiam aos seus 
valores.

Há livros bons e ruins, os ade-
quados e os não recomendáveis 
para crianças; pais, educadores e 
bibliotecários têm papel impor-
tante nesse processo de seleção. 
Mas chega a ser engraçado o ódio 
aos livros em tempos em que 
crianças têm, pela internet, aces-
so todo o tipo de conteúdo, o que 
inclui material relativo à pedofi -
lia e ao abuso sexual. A mesma 
extrema direita que joga livros no 
lixo costuma fazer coro contra 
qualquer tipo de regulamentação 
das redes sociais. E olha que nelas 
não há moderação, tudo está ao 
alcance de mãos infantis. 

No vídeo em Hoppe joga 
dois livros no lixo dá pra ver que 
um deles é “Aparelho sexual e cia” 
(Cia das Letras), tornado célebre 
no Brasil depois de exibido, pelo 
então candidato à Presidência 
Jair Bolsonaro, em 2018, no 
Jornal Nacional.  Na ocasião, ele 
mentiu ao dizer que a publicação 
fazia parte de um suposto “kit 
gay” distribuído em escolas pelo 
Ministério da Educação.

Escrito pela francesa  Hélè-
ne Bruller e ilustrado pelo suíço 
Zep, o livro foi publicado em 25 
países, comprado por 1,5 milhão 
de leitores e trata da sexualida-
de em linguagem dirigida para 
crianças e jovens de 11 a 15 anos. 
Aborda temas como mudanças 
no corpo ocorridas na puberda-
de, paixão, doenças e pedofi lia. É 
apresentado como um guia que, 
entre outros pontos, alerta para 
eventuais abusos —  este tipo de 
ataque contra crianças e jovens 
é quase sempre praticado por 
parentes ou pessoas próximas; 
é bom que possíveis vítimas fi -
quem atentas.  

Sexo é outro tema que faz 
parte de uma espécie de obsessão 
do grupo político do qual a pre-
feita faz parte. É compreensível 
que haja difi culdades em relação 
ao assunto, que nem todos os pais 
consigam falar abertamente com 
seus fi lhos de algo que remete ao 
prazer, à intimidade, ao contato 
entre corpos. Bons livros, lidos 
com o devido acompanhamen-

to, são um bom caminho para a 
abordagem da questão.

A associação do prazer ao pe-
cado, uma das bases do cristianis-
mo e de outras religiões, compli-
ca ainda mais a situação. Mas não 
tem jeito, sexo é natural, aquela 
criancinha linda ali só existe por 
ter sido gerada numa relação se-
xual entre papai e mamãe. 

E é bem provável que, em 
poucos anos, ela também queira 
praticar o mesmo jogo. É impor-
tante, portanto, que seja alertada 
para os riscos inerentes ao prazer. 
Negar a sexualidade não impede 
que ela exista.

Pais têm o direito de tentar 
administrar o acesso dos fi lhos a 
material que julgam não ser ade-
quado. A biblioteca e a prefeitura 
de Canoinhas teriam cumprido 
seu papel se tivessem adotado 
cuidados para restringir o acesso 
a alguns livros, mas a solução do 
descarte é absurda, motivada por 
oportunismo eleitoral.

Desejos, como sabe a prefei-
ta, não podem ser queimados ou 
jogados no lixo. A implicância 
com o sexo remete a outra coinci-
dência com as fogueiras nazistas 
— entre as obras destruídas es-
tavam as de Sigmund Freud, que 
inovou ao ressaltar o papel do 
sexo, ao mostrar que a repressão 
ao desejo gera neuroses e tantas 
complicações, pessoais e sociais. 
O problema não está nos livros, 
prefeita, mas em quem os tenta 
proibir.

Mais um verão se vai, deixan-
do marcas nas paredes, resultado 
de repetidas inundações que nos 
fazem lembrar das vidas levadas 
pelas enxurradas e das perdas ma-
teriais, impondo um recomeço 
para muitos, tão sazonal quanto 
a própria estação das águas. É di-
fícil saber se a esperança renovada 
dessas pessoas surge da sua fé ou 
da resignação recalcada pelo que 
parece ser inevitável. Afi nal, é 
sempre assim: às vezes dá tempo 
de empoleirar móveis sobre tijo-
los e em outras tudo alaga quase 
num piscar de olhos. O que nun-
ca falta é a lama e a desolação do 
dia seguinte.

A quantidade de milímetros 
de chuva despejados sobre um pe-
daço de cidade qualquer soa, por 
vezes, como desculpa para tentar 
esconder que nem sempre o ine-
vitável tem razão. Existem proce-
dimentos preventivos, corretivos 
e mitigadores que, quando toma-
dos a tempo e de modo adequa-
do, podem aumentar a resiliência 
do ambiente atingido, reduzindo 
perdas, mas sobretudo preser-
vando vidas. Ninguém deveria 
morrer por viver em áreas de risco, 
numa espécie de CTI urbanístico.

No caso da Baixada Flumi-
nense, onde vivo, os especialistas 
em hidrologia aplicada às cidades, 
entre eles o Professor Paulo Ca-
nedo, afi rmam que, tanto quanto 
ou até mais do que investimentos 
em novas estruturas de drenagem 
urbana na região, é fundamen-

tal realizar obras e serviços de 
manutenção dos equipamentos 
existentes. Isso inclui os cuidados 
com gestão do uso e ocupação do 
solo, principalmente em áreas que 
comprometem o funcionamento 
de infraestruturas de controle de 
vazão, como pôlderes (estruturas 
hidráulicas para controle de en-
chentes em áreas baixas) e barra-
gens de contenção nas cabeceiras 
dos rios, entre outras. Um desca-
so, promotor de votos e danos, 
incluindo mortes.

Há cerca de 35 anos, a região 
vem recebendo signifi cativos in-
vestimentos em drenagem, consu-
mindo cerca de 5 bilhões de reais, 
a preços de hoje, e responsáveis 
por estruturas como a barragem 
de Sarapuí no Gericinó, as obras 
de urbanização com importan-
tes galerias de águas pluviais do 
programas Baixada Viva/Nova 
Baixada. As ações de saneamen-
to e reassentamento de famílias 
de áreas de risco de inundações 
promovidas pelo Despoluição 
da Baía de Guanabara. Além dos 
vultosos investimentos do PAC, 
todos dirigidos a domar a volúpia 
destrutiva das enchentes.

Isso sem contar com as ações 
isoladas do Governo do Estado 
e das prefeituras da região vol-
tadas para microordenagem e 
destino fi nal do lixo, também 
necessárias. A maior parte delas 
orientadas pelas recomendações 
do Plano Diretor Integrado de 
Controle das Inundações da Ba-

cia dos Rios Iguaçu e Sarapuí, 
até hoje ainda não totalmente 
implantadas e, em alguns casos, 
inconclusas. Fica a pergunta: se 
não foram poucos os investimen-
tos e a maioria deles seguiu as 
orientações do Plano elaborado 
pelo Laboratório de Hidrologia 
da Coppe da UFRJ, por que a 
população da Baixada ainda so-
fre tanto com enchentes?

A resposta não é simples. Os 
erros causados pela falta de con-
tinuidade administrativa dos go-
vernos, provocando demora ou 
subutilização no funcionamento 
de algumas das infraestruturas 
construídas, associada à paralisa-
ção de obras, corroendo por ve-
zes o que foi investido, dão conta 
de explicar parte das causas. Mas 
não se deve deixar de considerar 
a pouca importância dada ao 
planejamento, principalmente 
no que se refere às recomenda-
ções para manutenção dos equi-
pamentos instalados. Somados 
a isso, a falta de controle da ex-
pansão urbana e o voluntarismo 
político na tomada de decisões 
de prevenção geraram uma es-
pécie de curandeirismo urbanís-
tico. Onde pode valer mais as 
preces do Cacique Cobra Coral 
do que as medidas de enfrenta-
mento impositivas. Desse modo, 
as águas vão seguir rolando nos 
mesmos lugares, castigando as 
mesmas pessoas. Haja esperança.

*Arquiteto e urbanista.

Fernando Molica Vicente Loureiro*

O medo dos livros Haja esperança

Fotos CM

Por unanimidade, a Sra. Dilma Magnavita Castro voltou a presidir o 

International Women’s Club da Bahia. Na foto, Dilma, que comemora o 

seu aniversário neste sábado no Rio, com o fi lho Cláudio Magnavita, ao 
lado de seu esposo, o Sr. Waldir Castro

Exemplo baiano 
Ajudar ao próximo foi sempre 

uma missão de um clube interna-
cional implantado em vários países, 
e que no Brasil foi fundado no Rio, 
com regionais em várias cidades do 
país. Trata-se do Internacional Wo-
men’s Club, que tinha como missão 
maior integrar as esposas de execu-
tivos de várias nacionalidades que 
recebiam o apoio de outras mulhe-
res. O trabalho filantrópico sempre 
foi uma marca. O clube do Rio está 
paralisado, mas o da Bahia deu uma 
demonstração de força. A entidade 
voltou a ser presidida por Dilma 
Magnavita Castro, que, aos 91 anos, 
apresenta uma vitalidade invejável 
na mobilização social. São várias en-
tidades que recebem o apoio do clu-
be, entre elas, as obras da irmã Dul-
ce. A própria santa ligava, em vida, 
para Dilma, para fazer pedidos espe-
cíficos. Amizade que hoje continua 
através de Rita Pontes, sobrinha de 
Santa Dulce.

A solenidade de posse da nova di-
retoria do International Women’s Club 
(IWC), que volta a ser presidida pela   
senhora Dilma Magnavita Castro, elei-
ta por unanimidade, foi no salão nobre 
do Restaurante Santiago do Clube Es-
panhol, em Salvador. Na cerimônia, 
estiveram presentes membros da nova 
e da antiga diretoria do clube e convi-
dados, coroados com um almoço, por 
adesão dos presentes. O evento foi 
brindado por apresentação musical de 
alto nível da   cantora ítalo-brasileira   
Dori Orselli, acompanhada no teclado 
por Marcelo Flores, pianista, composi-
tor, escritor e arranjador musical com 
passagens de sucesso em ambientes  in-
ternacionais; presente de uma mem-
bro. Entre os convidados, o ex-vereador 
Pedro Godinho, da Câmara Munici-
pal de Salvador, acompanhado de sua 
esposa; Antônio Rocha e Edielson 
Rangel Andrade, sendo que, esses dois 
últimos, brindaram o evento, além da 
presença, com  canto de músicas consa-
gradas da MPB e sucessos musicais de 
pleno agrado dos presentes.

Dilma Magnavita e Cerise Oliveira 

durante o evento em Salvador

Abaixo 

da nova 

presidente 

do clube, sua 

fi lha Sandra 
Magnavita. 

Além das 

sócias Marília 

e Lia, e o ex-

vereador Pedro 

Godinho

Regina Pontes cantou a Bahia 

e encantou a todos
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Ato pró Bolsonaro no
Rio promete ser pacífico
Wajngarten confirmou que a “liberdade” será tema de destaque

Por Gabriela Gallo

Após o sucesso do ato na Ave-
nida Paulista, uma das principais 
avenidas de São Paulo, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) convo-
cou apoiadores e aliados para uma 
manifestação no Rio de Janeiro, 
neste domingo (21). A manifesta-
ção acontecerá na praia de Copa-
cabana, a partir das 10h, e prome-
te ser uma manifestação pacífica.

Ao Correio da Manhã, o ad-
vogado e assessor de Jair Bolsona-
ro, Fabio Wajngarten, destacou 
que as expectativas para a mani-
festação são otimistas, de forma 
que ela aconteça da mesma ma-
neira que o ato na Avenida Pau-
lista. “Esperamos uma manhã de 
domingo ensolarada, cheia de 
patriotas e apoiadores do presi-
dente Bolsonaro”, afirmou.

Ele ainda destacou que, 
como se trata de uma manifesta-
ção pacífica, tal como no ato em 
São Paulo, não serão permitidas 
faixas e cartazes de apoiadores 
que possam ser interpretados 
como desrespeito a autoridades 
ou aos poderes da República. O 
evento foi organizado pelo Pas-
tor Silas Malafaia, que financiou 
o evento em São Paulo.

Liberdade

Wajngarten contou à repor-
tagem que um tema de destaque 
na manifestação será a liberda-
de, em especial a liberdade de 
expressão. “Há que se lembrar 
sempre dos amigos presos, Cid, 
Câmara, Filipe, e outros. Por 
isso, a Liberdade será um dos te-
mas da manifestação”, afirmou.

O advogado se referiu ao 
tenente-coronel Mauro Cid, o 
coronel do Exército Marcelo Câ-
mara e o ex-assessor de assuntos 

internacionais de Bolsonaro, Fi-
lipe Martins. Todos eles foram 
presos pela Polícia Federal (PF) 
acusados de participarem de um 
esquema de tentativa de golpe de 
Estado após as eleições de 2022.

Além disso, o embate a nível 
global envolvendo o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes e o 
dono do “X” (antigo twitter), o 
bilionário Elon Musk, também 
será discutido. A polêmica entre 
as duas figuras coloca em xeque 
um tema polarizado com alta di-
vergência: o limite da liberdade 
de expressão nos meios digitais.

Em um vídeo divulgado nas 
redes sociais, convocando seu 
apoiadores para a manifestação, 
Bolsonaro comentou que esse é 
o momento correto para falar 
sobre o futuro do país quanto 
ao tema. “No momento em que 
o mundo todo toma conheci-
mento do quanto está ameaça-
da a nossa liberdade de expres-
são e de o quanto estamos perto 
de uma ditadura, é que eu faço 

um convite a você. Vamos fazer 
um ato pacífico em defesa da 
democracia e da nossa liberda-
de”, afirmou o ex-presidente.

Alcance

Ao Correio da Manhã, o 
cientista político Tiago Valen-
ciano avaliou que a adesão da po-
pulação no ato do Rio de Janeiro 
deve ser menor, em comparação 
ao ato em fevereiro na Avenida 
Paulista, visto que o ex-presi-
dente está em uma situação mais 
agravada nas investigações da Po-
lícia Federal e da Justiça do que 
quando houve o ato na Paulista. 
E, por outro lado, no momento 
já não está tanto nas manchetes 
dos jornais quanto estava antes.

“Me parece que a militância 
online tem superado a militância 
de rua no apoio para o Bolso-
naro ou para a Rede Bolsonaro, 
em virtude de que as coisas estão 
mais distantes. Não se vê o presi-
dente tão próximo assim da po-
pulação, até mesmo em virtude 
das acusações que ele tem enfren-

tado”, completou Valenciano.
Dentre as autoridades pre-

vistas para aderirem ao ato estão 
o governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, e o pré-candi-
dato a prefeito do Rio, deputado 
federal Alexandre Ramagem, 
ambos do PL. Além disso, o cha-
mado “núcleo duro” do bolso-
narismo, como os deputados fe-
derais Gustavo Gayer (PL-GO), 
Nikolas Ferreira (PL-MG) e Sós-
tenes Cavalcante (PL-RJ). Todos 
devem discursar no palanque.

Alguns nomes que estiveram 
na Paulista podem não estar pre-
sentes agora. Caso do governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo); Zema ficará no seu esta-
do porque o dia 21 de abril é tam-
bém o feriado de Tiradentes. E, 
nesse dia, é realizada a solenidade 
da Medalha da Inconfidência, 
na qual o governador condecora 
os homenageados com a maior 
honraria estadual. Não há ainda 
confirmação da presença ou não 
do governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos).

Rovena Rosa/Agência Brasil

Ato na Paulista em fevereiro reuniu milhares de pessoas

Deputados dos EUa entram 
na briga de Musk e Moraes
Por Gabriela Gallo

Em um novo capítulo envol-
vendo a novela entre o bilionário 
dono da rede social X (antigo 
twitter), Elon Musk, e o minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Alexandre de Moraes, 
deputados dos Estados Unidos, 
ligados ao Partido Republicano, 
também se posicionaram sobre 
o caso. Nesta quarta-feira (17), 
o Comitê Judiciário da Câmara 
dos Representantes dos Estados 
Unidos divulgou um relatório 
com decisões de processos sigilo-
sos do STF envolvendo o X e ou-
tras redes sociais. O documento 
declara que o governo brasileiro 
decretou uma “censura forçada” 
contra o X. Nesta quinta-feira 
(18), a Suprema Corte brasileira 
rebateu as acusações.

Intitulado como “O ataque 
à liberdade de expressão no ex-
terior e o silêncio do governo 
Biden: o caso do Brasil”, o do-
cumento usa a polêmica entre 
Moraes e o Judiciário brasileiro 
e Musk para criticar o presidente 
Joe Biden (do Partido Democra-
ta). Formado por uma maioria de 
parlamentares republicanos, que 
são oposição ao governo Biden, 
o documento foi elaborado pelo 
subcomitê de assuntos armamen-
tistas juntamente com o comitê 
de assuntos judiciários da Câmara 
dos Deputados dos Estados Uni-
dos. Haverá eleições presidenciais 
nos Estados Unidos este ano. Joe 
Biden é candidato à reeleição, e o 
ex-presidente Donald Trump será 
seu adversário.

Além de acusar o Judiciário 
brasileiro de censura contra o X, 
o relatório afirma que os governos 

do Brasil e também dos Estados 
Unidos têm buscado silenciar 
críticos na internet. O relatório 
contém 88 decisões, sendo 51 do 
ministro Alexandre de Moraes 
expedidas pelo STF, pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) ou 
pelo Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) ao X, entre 2021 e 2024.

STF

Em resposta, a Suprema Cor-
te brasileira declarou que “não 
se tratam das decisões funda-
mentadas que determinaram a 
retirada de conteúdos ou perfis, 
mas sim dos ofícios enviados às 
plataformas para cumprimento 
da decisão”. Dessa forma, “todas 
as decisões tomadas pelo STF 
são fundamentadas, como prevê 
a Constituição [Brasileira], e as 
partes, as pessoas afetadas, têm 
acesso à fundamentação”.

“Fazendo uma comparação, 
para compreensão de todos, é 
como se tivessem divulgado o 
mandado de prisão (e não a de-
cisão que fundamentou a prisão) 
ou o ofício para cumprimento do 
bloqueio de uma conta (e não a 

decisão que fundamentou o blo-
queio)”, completou a nota.

Política

O principal embate entre os 
dois países diz respeito às diver-
gências constitucionais entre os 
países sobre o conceito de liber-
dade de expressão. Nos Estados 
Unidos o discurso de liberdade 
de expressão tende a ser bem 
menos restrito, ao contrário do 
Brasil, que teve a Constituição 
de 1988 baseada em outros uni-
versos jurídicos, sobretudo na 
Europa. Por exemplo, na Europa 
é proibida qualquer manifestação 
favorável ao nazismo. Nos EUA, 
é permitida.

A reportagem conversou com 
o professor e advogado especia-
lista em direito constitucional 
Thiago Pádua, que teve acesso 
ao documento. Ele confirmou à 
reportagem que, das 541 páginas 
com considerações gerais, oito 
páginas são de conteúdo e as de-
mais são anexos. O documento 
faz uma crítica ao modelo de li-
berdade de expressão e combate à 
desinformação do Canadá, a po-

lítica pública que vem sendo ado-
tado pelo presidente da França 
Emmanuel Macron, e as posições 
do Brasil frente ao tema.

“Do ponto de vista normati-
vo, esse documento é inócuo por-
que ele tenta ser, na verdade, uma 
discussão de assuntos internos de 
outros países, inclusive o Brasil, 
com base numa visão partidária, 
especificamente republicana. De 
aliados tentando produzir efei-
to político. Então, a perspectiva 
que nós, do meio jurídico,,temos 
discutido é que se trata de um do-
cumento exclusivamente com ca-
racterísticas políticas. É uma ten-
tativa de se discutir temas que são 
da soberania dos países e da for-
ma como esses países lidam com 
o combate à desinformação e de 
que maneira isso tem ocorrido”, 
explicou Pádua à reportagem.

O advogado ainda enfatizou 
que, do ponto de vista jurídico, 
o relatório não causa nenhum 
efeito ao Judiciário brasileiro e 
não produzirá qualquer efeito no 
STF. “Essa é uma mera tentativa 
de tentar fazer com que as insti-
tuições, de certa forma, reajam”.

Jose Cruz/Agência Brasil

Deputados dos EUA abrem novo capítulo contra o STF
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Invertido o jogo, pressão 
agora fica sobre Haddad e Lira

Nem na tributária Congresso 
vai dar folga ao governo

Independência Correr atrás

Diálogo

Aprovação

Novidade

Tramitação

A apresentação dos 13 
projetos inverte o jogo. 
Passa a exercer pressão 
contra o ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad, 
e sobre o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-

-AL). A pressão sobre Had-

dad decorre do fato de até 

agora não ter conseguido 
entregar ao Congresso a 
proposta oficial do gover-
no. Promete entregá-la na 

segunda-feira (22), mas, a 
essa altura, já sabe que à 
revelia disso já existem 
outros projetos tramitan-

do. E sobre Lira a pressão 
será no sentido do que 
fazer com algo que surgiu 
da iniciativa dos próprios 
deputados. Em um mo-

mento de sucessão na Câ-

mara, Lira irá ignorar uma 
iniciativa parlamentar 
para esperar o governo?

Espécie de “guru” da re-

forma tributária, o depu-

tado Luiz Carlos Hauly 
(PSDB-PR) ficou preocu-

pado com o avanço da 
Coalizão das Frentes Par-
lamentares ligadas à livre 
iniciativa. As frentes não 
esperaram o governo en-

viar as suas propostas de 
regulamentação da refor-
ma tributária. Esta sema-

na, apresentaram nada 
menos que 13 projetos di-
ferentes regulamentando 

a reforma sobre o consu-

mo, que foi aprovada pelo 
Congresso no ano passa-

do. O temor de Hauly é 
que o processo de regula-

mentação saia do contro-

le e que acabe demoran-

do demais pelo número 
de projetos. “Devíamos 
esperar a proposta do go-

verno”, considera o depu-

tado. A frente, porém, afir-
ma que Hauly talvez não 
tenha entendido o novo 
momento do Congresso. 

Integrantes das frentes 
disseram ao Correio Políti-
co que o atual momento 
do Congresso “não é de 
esperar nada” do gover-
no. Pelo contrário, é de 
demonstrar o máximo de 
independência e de auto-

nomia. E foi nesse sentido 
que resolveram adiantar 
as 13 propostas.

Agora, caberá ao governo 
correr atrás das propos-

tas da frente. Com elas já 
protocoladas, no momen-

to em que chegarem as 
propostas do Executivo, 
elas terão de ser apen-

sadas aos projetos apre-

sentados pelas frentes. O 
governo a essa altura já 
perdeu a iniciativa. 

E teria sido justamente 
isso o que não aconte-

ceu com o governo, que, 
critica a frente, tem ela-

borado a sua proposta de 
regulamentação, sem ter 
feito essa discussão com 
a sociedade. Na verdade, 
avaliam, o que aconteceu 
inverte o que acontecia 
até agora como rotina. 

A frente não espera ver 
aprovados todos os seus 
13 projetos. Mas avalia que 
isso a coloca na frente da 
iniciativa. Avalia que, no 
fundo, pode vir a ser inte-

ressante para Arthur Lira 
ter vários projetos, porque 
permitiria designar mais 
relatores e empoderar 
mais deputados. 

Os próprios envolvidos 
nas discussões tomaram 
um susto inicialmente. 
Porque estavam acostu-

mados a esperar a inicia-

tiva do governo e, depois, 
fazer lobby por seus inte-

resses. Agora, inverteram 
o processo. Já participa-

ram da elaboração das 
propostas. 

Dará tempo de aprovar 
tudo este ano? Pode ser 
que sim, avalia a frente. 
Porque os projetos são 
fruto de uma discussão 
ampla. Mais de 500 em-

presários e representan-

tes da sociedade civil 
participaram das 17 au-

diências feitas. Isso teria 
azeitado as propostas. 

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Projetos foram apresentados em comissão da Câmara

Hauly teme que regulamentação saia do controle

POR RUDOLFO LAGO
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Envio de propostas da 
tributária ainda é incerto

Representantes do governo 
federal que trabalham na ela-
boração dos projetos que regu-
lamentam a reforma tributária 
afirmam que os textos devem 
ser enviados ao Congresso na 
próxima semana, apesar de ha-
ver ainda a possibilidade de um 
adiamento.

As propostas estão pratica-
mente finalizadas, mas ainda há 
debates dentro dos órgão fede-
rais que tratam do tema e tam-
bém discussões com represen-
tantes de estados e municípios. 
Há também a questão sobre o 
melhor momento de apresen-
tação dos projetos do ponto de 
vista político.

“Na teoria, na semana que 
vem a gente envia os projetos”, 
afirma Daniel Loria, diretor da 
Secretaria de Reforma Tributá-
ria do Ministério da Fazenda. 
“Estamos trabalhando com a 
semana que vem como prazo, 
apesar da volatilidade de Bra-
sília. Do ponto de vista técnico 
está tudo praticamente pronto.”

Loria participou, com ou-
tros representantes do gover-
no, de evento sobre a reforma 
realizado pelo Departamento 
Jurídico do Ciesp (Centro das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo) e pela Escola Superior 
da AGU (Advocacia-Geral da 
União), nesta quinta-feira (18).

A procuradora-geral da Fa-
zenda Nacional, Anelize de Al-
meida, disse que há várias equi-
pes no Ministério da Fazenda 
tratando do assunto, para que o 
governo federal consiga entre-
gar ao Congresso projetos de lei 
que sejam operacionais e refli-
tam aquilo que está na emenda 
constitucional da reforma.

“É algo delicado e comple-
xo traduzir o que a Emenda 
Constitucional 132 trouxe em 
leis complementares, possíveis 
leis ordinárias, que abrangem 
assuntos tão diversos”, afirma.

“Cada um no seu âmbito de 
atuação, está trazendo o seu co-
nhecimento e a sua experiência, 
para que essa legislação seja o 
mais adequada possível, o mais 
operacional possível, que gere o 
mínimo possível de litigância.”

Adriana Gomes Rêgo, secre-
tária especial adjunta da Receita 
Federal do Brasil, disse que, nos 
últimos dois meses, o órgão ficou 
intensamente envolvido com os 
grupos da reforma, participando 
de questões relacionadas a cadas-
tro, obrigações e cooperação na 
parte de fiscalização e harmoni-
zação de entendimentos.

“Todos os princípios nor-
teadores que a emenda consti-
tucional firmou muito bem, de 
simplicidade, de transparência, 
de cooperação, estão sendo bus-
cados em todas as propostas.”

O procurador da Fazen-
da Nacional Leonardo Alvim, 
membro da Comissão de Siste-
matização dos grupos de traba-
lho do governo, se mostrou oti-
mista com o envio dos projetos 
na próxima semana.

“O que posso dizer para vo-
cês é que tem tido muito con-
senso, muito trabalho, e tenho 
certeza que a gente vai entre-
gar projetos que serão supe-
rimportantes para a segurança 
jurídica, para a simplificação, 
para a consensualidade e para 
o crescimento que o país tanto 
precisa.”

Novos atritos entre gover-
no e Congresso colocaram em 
risco o envio dos projetos, que 
era esperado para esta semana, 
mas foi adiado por conta das 
viagens do presidente Lula e 
do ministro Fernando Haddad 
(Fazenda) ao exterior.

O ministro antecipou a vol-
ta dos Estados Unidos para esta 
quinta-feira (18) para tratar de 
negociações com o Congresso 
Nacional. Inicialmente, embar-
caria para o Brasil na sexta-feira 
(19). De acordo com o minis-
tério, os compromissos na volta 
ao país terão como foco a agen-
da econômica e negociações 
com o Congresso de projetos 
de interesse do governo.

Por Eduardo Cucolo 
(Folhapress)

Projetos estão previstos para chegar ao Congresso na próxima semana
Roque de Sá/Agência Senado

Ainda há debates acerca das propostas que estão sendo elaboradas

A fabricação das 219.998 
urnas eletrônicas modelo 2022 
(UE2022) foi concluída nes-
ta quarta-feira (17). A equipe 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), que acompanhou a pro-
dução em Ilhéus (BA), aprovou 
o último equipamento montado 
na fábrica da Positivo Tecnolo-
gia, empresa vencedora da licita-
ção realizada em 2021.

Até o momento, de acordo 
com o TSE, 219.134 (99,60%) 
novas urnas já foram entregues 
aos Tribunais Regionais Eleito-
rais (TREs) – responsáveis pela 
distribuição dos equipamentos 
entre os 5.569 municípios que 
participarão das Eleições Mu-
nicipais 2024 – e ao TSE, onde 
ficarão armazenados os apare-
lhos que fazem parte da reserva 
técnica nacional.

As outras 864 urnas restan-
tes estão em trânsito e, nos pró-
ximos dias, já devem chegar aos 
seus destinos.

Os componentes físicos 
(hardware) – como o teclado e 
a placa-mãe, por exemplo – são 
fabricados pela empresa Positivo 
de acordo com os requisitos es-
tabelecidos pelo TSE no edital 
do certame. Já os programas e 
sistemas utilizados para votação 
que rodam dentro do disposi-
tivo (softwares), incluindo o 
sistema operacional, são desen-
volvidos pela Secretaria de Tec-
nologia da Informação do TSE.

Fabricação
Ainda segundo as informa-

ções do tribunal, as versões mais 
atuais das urnas eletrônicas co-
meçaram a ser produzidas em 
maio 2023. Naquele mês, foram 
entregues 246 equipamentos. 

Depois de uma breve pausa em 
junho e julho, a produção foi re-
tomada em agosto e em setem-
bro, quando foram remetidas 
aos tribunais 26.250 e 26.808 
urnas, respectivamente.

O ritmo acelerado dos me-
ses de outubro, novembro e de-
zembro resultou na entrega de 
37.891, 46.008 e 39.612 equipa-
mentos. Em janeiro, fevereiro e 
março deste ano, foram 24.523, 
11.632 e 5.828 aparelhos recebi-
dos pela Justiça Eleitoral. Já em 
abril, mês em que os trabalhos 
de produção foram concluídos, 
foram fabricadas 1.200 urnas 
eletrônicas modelo 2022.

Acompanhamento
Durante a fase de produção, 

um grupo de servidores e colabo-
radores do TSE ficou instalado 
em Ilhéus, cidade onde a urna 
eletrônica é montada pela Positi-
vo Tecnologia. Além de monito-
rar a confecção e a aplicação dos 
testes funcionais, a equipe ainda 

realizou a auditoria dos apare-
lhos que passaram pelas etapas 
anteriores de fiscalização.

Todas as urnas foram fabri-
cadas sob a supervisão do TSE 
e apresentam qualidade adequa-
da para as Eleições 2024, como 
explica o coordenador de Tec-
nologia Eleitoral do TSE, Ra-
fael Azevedo. “Foi um processo 
[de produção] bem demorado, 
o que é natural, porque é feito 
com muito critério e muita ob-
servação”, afirma o servidor.

A previsão é que, nas Elei-
ções Municipais de 2024, que 
serão realizadas nos dias 6 de 
outubro (1º turno) e 27 de ou-
tubro (eventual 2º turno), 77% 
das urnas eletrônicas usadas 
para colher os votos do eleito-
rado sejam dos modelos 2022 e 
2020. Atualmente, o Brasil con-
ta com mais de 153 milhões de 
pessoas aptas a votar. Com urnas 
mais modernas, a expectativa é a 
de que a votação transcorra de 
maneira ágil, segura e estável.

O modelo 2022 conta com 
as mesmas inovações da urna 
2020. Além de processador mais 
potente – 18 vezes mais rápi-
do que o existente na versão de 
2015 –, os novos equipamentos 
possuem perímetro criptográfi-
co certificado pela Infraestrutu-
ra de Chaves Públicas Brasileira 
(ICP Brasil) e mecanismo de 
criptografia aprimorado, com o 
uso de algoritmo do tipo E521 
(ou EdDSA), considerado um 
dos mais apurados do mundo.

Vida útil
As UE2022 substituirão as 

urnas eletrônicas modelo 2009, 
2010 e 2011, que já chegaram ao 
término do ciclo de vida útil. Os 
equipamentos são projetados 
para serem usados durante 10 
anos, ou seis eleições consecuti-
vas. Após esse período, os apare-
lhos antigos são ecologicamente 
descartados. Cerca de 99% das 
peças físicas são recicladas e dão 
origem a novos produtos.

Produção das 219,9 mil novas 
urnas eletrônicas é concluída

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Equipamentos foram produzidos em Ilhéus, na Bahia

CORREIO BASTIDORES

Planos lucraram R$ 2,9 bi; para 
agência, todos ganharam

Planos de saúde por adesão: 
perguntas à ANS

Transferências Controle

Poder de Musk

Gonet no STF

Instância

Agenda cheia

Ontem, a ANS divulgou 

que, em 2023, as opera-

doras de planos de saúde 

tiveram um lucro líquido 

de R$ 2,9 bilhões no ano 

passado, bem maior que o 

registrado em 2022, de R$ 

606 milhões.

A agência registrou 

uma “tendência de maior 

crescimento das mensa-

lidades médias” em rela-

ção  “à despesa assisten-

cial por beneficiário”. Diz 
que o fato sugere que o 

setor passa por uma reor-

ganização de contratos “a 
fim de recuperar os resul-
tados na operação”.

No texto que apresenta 

os resultados, a ANS, sem 

citar os consumidores, 

mas apenas as empresas 

que atuam no setor, des-

taca que os resultados “fo-

ram positivos para todos”

Em requerimento que 

enviará ao Ministério da 
Saúde, o deputado Mar-
celo Queiroz (PP-RJ) fará 
uma série de perguntas 

sobre o acompanhamen-

to, pela Agência Nacional 

de Saúde Suplementar, 

dos aumentos definidos 
pelos planos de saúde co-

letivos. A ANS é vinculada 

ao ministério. Os reajustes 

desses contratos chegam 

a ser três vezes superiores 
aos estipulados pela ANS 

para planos individuais.

No documento, que será 
protocolado nesta segun-

da-feira, Queiroz questio-

na se as operadoras são, 

pelo menos, obrigadas a 

apresentar cálculos que 
justifiquem a aplicação 
dos percentuais de rea-

juste. Pergunta também 

se a ANS faz algum tipo 
de análise de planilhas 
de custos eventualmente 

apresentadas pelas segu-

radoras.

Queiroz também quer sa-

ber se houve transferên-

cia de patrimônio entre 

seguradoras e e hospitais 

e clínicas controlados por 

um mesmo grupo econô-

mico e se essas transações 

influenciaram a fixação de 
reajustes. Em tese, essas 

operações poderiam ser-

vir para mascarar lucros.

No requerimento, o de-

putado ressalta que os 

planos coletivos — em-

presariais e por adesão 

— representam cerca de 

83% do mercado. Isso está 
relacionado ao fato de os 

reajustes serem livres. Ele 

pergunta se a ANS estuda 

uma forma de controlar 

esses aumentos.

No caso que envolve Elon 

Muks, dono do X (ex-Twit-

ter), Gonet também tem 
procurado agir com mo-

deração. Em manifesta-

ção enviada ao STF, frisou 
ser importante saber se 

Musk, como não é mais 
CEO do X, tem poderes 
para determinar a publi-

cação de postagens. 

Ministros do Supremo Tri-
bunal Federal tiveram, na 
quarta, conversa com o 

procurador-geral da Re-

pública, Paulo Gonet. On-

tem à noite, em mensa-

gem para a coluna, o PGR 
negou que, na reunião, 

tenha sido tratado o tema 

das relações entre o STF e 
o Congresso Nacional.

Há, dentro da PGR, uma 
discussão para saber se 

a ameaça de Musk de 
desrespeitar determina-

ções do STF se constituiu 
numa bravata ou num cri-

me — e se, neste caso, a 

apuração deveria ficar na 
corte ou ser enviada para 

a primeira instância do 

Judiciário.

Fiel ao seu estilo de atuar 
longe dos  holofotes, Go-

net tenta gerar tranquili-

dade nas relações entre 

os poderes. Terá conver-
sas com os presidentes do 

Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), e da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). Ele 
também tem encontros 

frequentes no STF.

Divulgacão

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

ANS registrou aumento de mensalidades médias

Queiroz questiona avaliação de informações

POR FERNANDO MOLICA
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Produção de cana deverá 
subir 16,8% na safra 2023/24

Avançam negociações para 
fusão entre aéreas Azul e Gol

CORREIO ECONÔMICO

‘Força-tarefa’ E o Cade?

Freio na queda

Votação simbólica

Leve queda

Impacto negado

Com crescimento de 
16,8% em relação à ante-
rior (610,80 milhões de to-
neladas), a produção bra-
sileira de cana-de-açúcar 
na safra 2023/2024 deve 
totalizar 713,21 milhões 
de toneladas, aponta o 
4º e último levantamento 
sobre a safra 2023/24, da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), 
divulgado nesta quinta-

-feira (18).
Segundo a companhia, o 
resultado representa um 
novo recorde da série his-
tórica. 
No que toca à área co-
lhida, a Conab observou 
ligeiro avanço de 0,5%, 
correspondente a 8,33 mi-
lhões de hectares, supe-
rando, portanto, aos 8,30 
milhões de hectares re-
gistrados em 2022/23.  

Avançam as negociações 
para uma provável fusão 
entre a Azul e a Gol (atu-
almente, em processo de 
recuperação judicial), me-
diante um acordo com o 
acionista controlador da 
segunda aérea, de acordo 
com informações divulga-
das, nessa quinta-feira (18) 
pelo site Bloomberg. 
Para viabilizar a transação, 
a holding Abra Group dis-
ponibilizaria suas ações 
na Gol à Azul, em troca de 

uma participação (ainda 
indefinida) na futura com-
panhia, sem que houves-
se a necessidade de apor-
te de recursos.
Nesse contexto, a Abra 
preservaria integralmente 
sua participação em uma 
aérea rival latino-ameri-
cana, a Avianca Holdings, 
solução que teria de pas-
sar pelo crivo de controla-
dores, credores, acionistas 
das empresas e regulado-
res do setor.

Enquanto as tratativas 
prosseguem, uma me-
gafusão entre a Gol, Azul 
e Latam seria articulada 
por uma ‘força-tarefa’ in-
tegrada pelos ministérios 
do Desenvolvimento, Fa-
zenda, Casa Civil, além 
da própria Presidência. A 
operação teria o suporte 
financeiro do BNDES. 

Caso a ‘ajuda federal’ vá 
adiante, a União pleiteia um 
eventual assento no con-
selho de administração da 
nova companhia aérea, que 
‘imporia’ um monopólio do 
transporte aéreo de passa-
geiros no país, passível de 
veto pelo Cade (Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica).        

Um leve freio na queda. É 
o que apresentou o Índice 
Geral de Preços – Merca-
do (IGP-M) – a inflação de 
aluguel – que desceu de 
0,31%, na segunda leitura 
de março, para 0,12% na 
segunda prévia de abril, 
de acordo com dados di-
vulgados pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV).

Mediante votação sim-
bólica, o Senado aprovou, 
nessa quarta-feira (17), o 
projeto de lei que amplia 
para dois salários míni-
mos (R$ 2.824), a faixa de 
isenção do Imposto de 
Renda (IR). Agora, como 
de costume, o texto se-
gue para sanção pelo pre-
sidente da República. 

Além da queda moderada 
de 0,28% em abril (0,53% 
em março) do Índice de 
Preços ao Produtor Amplo 
(IPA-M), o IGP-M sofreu in-
fluência da aceleração do 
Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC-M), que su-
biu de 0,24% para 0,25%) 
e do INCC, que cresceu de 
0,17% para 0,27%.

Antes de sua aprovação 
pelo Senado, a matéria 
legislativa, outra proposta, 
que ampliava a isenção 
do IR até a faixa de três sa-
lários mínimos (R$ 4.236) 
havia sido rejeitada pela 
Casa alta, uma vez que 
implicaria um impacto fis-
cal adicional de R$ 59 bi-
lhões aos cofres federais. 

Divulgação 

Divulgação

Produção de cana bate novo recorde histórico

Holding Abra Group serviria como ‘fiel’ da transação 

BlackRock sobre Brasil: ‘pano 
de fundo’ para o investidor
Maior gestora de ativos do planeta admite deterioração fiscal do país 

Por marcello Sigwalt

O Brasil deixou de ser o foco 
dos investidores internacionais, 
e agora não passa de um ‘pano 
de fundo’. A observação tão áci-
da quanto realista foi disparada 
pela presidente da BlackRock 
(maior operadora de gestão de 
ativos do planeta) no Brasil, 
Karina Saade, ao atribuir aos 
problemas fiscais tupiniquins 
um dos motivos determinantes 
pelo rápido desinteresse ‘grin-
go’ no mercado nacional. 

Seu entendimento é de que 
a derrocada de credibilidade 
brasileira no cenário externo 
– com a perda de espaço para 
investimento global, antes seus 
pares emergentes México e Ín-
dia – foi potencializada pelo 
afrouxamento da meta fiscal 
para os próximos anos pelo go-
verno petista.

A perspectiva, para a gesto-
ra, é de que o Federal Reserve 
(Fed) – o bc ianque – aplique 
este ano, no máximo, dois cor-
tes de juros, em sintonia com a 
persistente inflação dos EUA. 
Nesse contexto, a executiva 
avalia que o ‘cenário favorece 

o fluxo de capitais para a maior 
economia do planeta, o que 
terá consequências para o mun-
do’, ao acrescentar que ‘ciclica-
mente, o Brasil não tem uma 
narrativa muito diferenciada 
neste momento”.

Ela emenda que “nossa 
expectativa este ano é de no 
máximo dois cortes na taxa 
de juros nos Estados Unidos, 
iniciando provavelmente de-

pois de setembro. O Federal 
Reserve (Fed) vai cortar juros, 
mas não o tanto quanto ini-
cialmente esperado, vai cortar 
porque juros altos são análo-
gos a uma tributação regres-
siva para o segmento de baixa 
renda. Nesse segmento, temos 
observado uma taxa de ina-
dimplência muito alta. Então, 
é preciso dar um alívio a esse 
consumidor de baixa renda”. 

Na sequência, a presidente 
da gestora global avalia que a 
autoridade monetária ianque 
entende que “a inflação nos 
EUA tem sido persistente, so-
bretudo a inflação de serviços, 
cujos preços não são sensíveis 
à política monetária e de difícil 
reversão. Então ela vai persis-
tir por mais tempo e dificultar 
muito o ritmo de cortes para o 
Federal Reserve”.

Divulgação

Mercados do México e da Índia passaram a ser mais atrativos para investidor externo

Em defesa do aço produzi-
do no país, o Comitê Executivo 
de Gestão (Gecex) da Câmara 
de Comércio Exterior (Camex) 
deverá se pronunciar, em breve, 
em relação ao pleito do setor 
siderúrgico, de elevação, para 
25%, da tarifa de importação 
do item, como barreira à inva-
são do aço chinês e russo, cujo 
baixo valor decorre da prática 
de ‘dumping’ – preços abai-
xo do custo – praticado pelo 
gigante asiático. Nessa ‘lista’, 
estariam incluídos laminados, 
chapas e tubos. Atualmente, 
em média, as alíquotas brasilei-
ras estão no patamar de 11%. A 
demanda siderúrgica, todavia, 
encontra forte oposição da in-
dústria brasileira. 

Formada por dez ministé-
rios, a Camex levará em conta 
o fato de que um setor inteiro 
hoje corre o sério risco de fe-
chamento em série de empresas, 
seguido d e demissões em mas-
sa. Ao mesmo tempo, a Câmara 

mantém a preocupação com o 
impacto inflacionária da medi-
da, em decorrência do encareci-
mento do produto importado 
pelo país, junto ao consumidor.

Tal tendência de oneração 
do preço final é compartilha-
da pelo presidente da Asso-
ciação   Brasileira da Indústria 

de Máquinas e Equipamentos 
(Abimaq), José Velloso, para 
quem uma eventual alta de 25% 
da tarifa elevaria o preço inter-
no em 15%. “Se o problema é o 
aço chinês, por que não pedir 
uma investigação por dumping 
ou subsídio? Por que não po-
demos comprar os produtos de 

outros países?”, questionou.
“É mais do que o dobro. 

Um aumento de 15 pontos 
percentuais que daria no pre-
ço para o consumidor de aço, 
15%”, acrescentou Velloso, 
ao argumentar que os inves-
timentos do novo PAC e do 
‘Minha Casa, Minha Vida’ se-
riam afetados.

Em coro à essa posição, 
pelo menos 16 entidades in-
dustriais deram início a uma 
mobilização intensa em Brasí-
lia, a fim de reverter a elevação 
tarifária, barrando a pretensão 
das siderúrgicas, sob o argu-
mento de que a medida impli-
cará pressão sobre a inflação, 
aumento de custos, perda de 
competitividade e prejuízos 
aos investimentos. 

O aço é a matéria-prima 
para diversos itens, como má-
quinas e equipamentos, auto-
móveis, ônibus, caminhões, 
eletrodomésticos, autopeças e 
construção civil. (M.S.)

camex deve arbitrar ‘Guerra do aço’ 
Divulgação

Tributação do aço é questão polêmica ainda sem solução

Gasolina: Prates descarta novo aumento

Selic: ritmo de corte deve ser reduzido

Contrariando todas as evi-
dências de mercado – que dão 
conta de uma defasagem de, 
pelo menos, 21% do preço da 
gasolina e de 10% do diesel, 
nas refinarias da Petrobras, em 
relação ao patamar praticado 
pelo Golfo do México, se-
gundo reportou a Associação 
Brasileira dos Importadores de 
Combustíveis (Abicom) – o 
presidente da Petrobras, o pre-
sidente da Petrobras Jean Paul 
Prates descartou por comple-

to a possibilidade de aumento 
dos preços dos combustíveis, 
nas próximas semanas.

“Estamos avaliando as con-
dições todas de mercado. Não 
há razão nenhuma para aumen-
to agora. Não está sendo avalia-
do (aumento para as próximas 
semanas). Estamos monitoran-
do o cenário internacional. Por 
enquanto não há nada que faça 
mover. E o preço do petróleo 
indica isso”, sustentou o coman-
dante da estatal.

Enquanto o discurso sinto-
nizado com o calendário eleito-
ral persiste, a realidade é que a 
cotação do tipo Brent (referên-
cia global) já passa de US$ 87, 
depois de chegar a US$ 90, no 
último dia 12 deste mês. 

A última intervenção da pe-
troleira ocorreu em outubro do 
ano passado, com a redução, de 
R$ 2,93 para R$ 2,81 do valor 
do litro da gasolina vendida pe-
las refinarias às distribuidoras. 
No caso do diesel, o recuo, em 

dezembro último, foi de R$ 
3,78 para R$ 3,48).

Levando em conta o con-
texto geopolítico, a escalada 
alarmante do conflito Israel-Irã 
contribuiu para elevar ainda 
mais a volatilidade do Brent, 
cuja máxima (US$ 91,17 o bar-
ril) foi a maior, desde outubro 
de 2023. 

No período acumulado do 
ano, a valorização da commo-
dity é de US$ 10 o barril, ou 
cerca de 13%. (M.S.)

O Comitê de Política Mo-
netária do Banco Central (Co-
pom/BC) deverá ‘frear’ o ritmo 
de cortes da taxa básica de juros 
(Selic) já a partir da reunião de 
maio próximo (dias 7 e 8), por 
conta das incertezas geopolíti-
cas globais, mas também pela 
deterioração fiscal interna, ad-
mitiu, nessa quarta-feira (17), 
o presidente do BC, Roberto 
Campos Neto, durante evento 
em Washington (EUA).

Na ocasião, ele reafirmou 

o compromisso da autoridade 
monetária de fazer a conver-
gência da inflação à meta cen-
tral de inflação, fixada em 3% 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN). 

Até poucos dias atrás, antes 
da mudança drástica do cená-
rio-base (tanto aqui quanto lá 
fora), a expectativa consensual 
do mercado era de que a redu-
ção do ritmo de cortes da Selic 
ocorreria apenas, a partir de ju-
nho, sendo mantido, até então, 

o corte de 0,5% ponto percen-
tual (p.p.) para o próximo mês. 

Essa dinâmica foi inteira-
mente alterada pelos desdobra-
mentos do conflito no Oriente 
Médio, após o ataque maciço 
de centenas de drones e mísseis 
balísticos iranianos contra Is-
rael, no último sábado, seguido, 
no país, de medidas de afrouxa-
mento fiscal tomadas pelo Pla-
nalto em relação às metas de 
2025 e 2026. 

Para reforçar o novo qua-

dro externo, o Federal Reser-
ve (Fed), o bc ianque, deve 
‘segurar’ o corte dos juros nos 
EUA, face à ‘resilientemente’ 
alta inflação (em especial, dos 
serviços) estadunidense. 

‘Acusando’ o golpe, o dó-
lar bateu a casa dos R$ 5,28, 
sua maior cotação em um 
ano. No que toca à política 
monetária, a conclusão é que 
o colegiado segurará os cor-
tes, não mais em 0,5 p.p., mas 
em 0,25 p.p.. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Anunciado

Sentiu

Grêmio reforça seu elenco

Adiado

Retornos

SUBINDO

Atual detentor do 
título da Liga de 
Basquete Femi-
nino (LBF), o Sesi 
Araraquara Bas-
quete derrotou 
o Ponta Grossa 
por 75 a 36, no 
Ginásio Borell Du 
Vernay, em Pon-
ta Grossa (Para-
ná), em seu primeiro 
compromisso pela segundo turno da competição. Com 
a vitória fora de casa, a equipe de Araraquara assumiu a 
segunda posição geral da classificação com 20 pontos, 
um a menos do que o líder Sampaio Corrêa.

O volante Hugo Moura foi 
anunciado pelo Vasco. O 
atleta vem do Athletico-
-PR por empréstimo com 
obrigação de compra. 
Hugo foi regularizado e 
pode estrear neste sába-
do, contra o Fluminense.

Éverton Cebolinha deixou 
o campo sentindo dores 
no primeiro tempo da 
vitória contra o São Pau-
lo. O atleta do Flamengo 
sofreu um pisão e sentiu 
o tendão de aquiles. Ele 
passará por exames.

O Grêmio encaminhou 
duas negociações. A che-
gada do meio-campista 
Edenilson, do Atlético-
-MG, e uma troca envol-
vendo os goleiros Rafael 
Cabral, do Cruzeiro, e Ga-
briel Grando. Edenilson, 
de 34 anos, será liberado 

pelo Galo e assinará con-
trato em definitivo com o 
Tricolor. Já o goleiro Rafa-
el Cabral chega ao Tricolor 
por empréstimo em troca 
de Gabriel Grando, que re-
força o Cruzeiro no mes-
mo molde. Cabral tem 33 
anos e Grando 24.

John Textor compareceu 
ao STJD e entregou “do-
cumentos confidenciais” 
e novas provas junto aos 
advogados. Com isso, o 
julgamento do acionista 
da SAF do Botafogo foi 
adiado novamente.

O Fluminense deve ter os 
retornos de Keno, Marcelo 
e Felipe Melo para o clás-
sico com o Vasco. Keno 
está recuperado de lesão, 
mas ainda é dúvida. Os 
defensores estão quase 
certos de jogarem.

João Vitor Rezende/LDPG

Sesi assumiu a vice-liderança

CORREIO NO MUNDO

Chá revelação I

Ratos em NY

Ativista compara Biden a tio Paulo

Tratamento

Chá revelação II

INTIMIDADA

 Uma jurada 
foi dispensada 
do julgamen-
to criminal do 
ex-presidente 
dos EUA Do-
nald Trump na 
quinta após 
afirmar que se 
sentia intimi-
dada porque 
alguns aspectos 
de sua identidade foram tornados públicos. Dirigindo-
-se ao tribunal, a jurada disse que familiares, amigos e 
colegas entraram em contato com ela após deduzirem 
por meio de notícias na imprensa que ela estava no júri.

Prática comum nos EUA, 
o uso de pássaros em fes-
tas de chá revelação de 
bebês se espalhou pelo 
Reino Unido, acendendo 
um alerta entre as mais 
importantes entidades de 
defesa animal no Reino 
Unido.

Uma crise de infestação 
de ratos está levando 
Nova York a registrar um 
aumento nos casos de 
leptospirose, segundo o 
setor de saúde da cidade. 
A exposição à urina dos 
roedores tem causado 
cada vez mais infecções.

O caso da mulher que 
tentou sacar um emprés-
timo de R$ 17 mil com um 
parente que estava morto, 
no Rio de Janeiro, já ha-
via ganhado repercussão 
internacional, mas agora 
entrou até na campanha 
para a eleição presiden-

cial dos EUA. O ativista 
Ryan Fournier, apoiador 
do republicano Donald 
Trump, comparou o ca-
dáver ao atual presidente 
americano, o democrata 
Joe Biden. “Faça-o presi-
dente”, escreveu Fournier, 
em referência a Biden.

Príncipe William, de 41 
anos, e Kate Middleton, de 
42 anos, desejam trans-
formar um espaço ‘aban-
donado’ em um terreno 
da realeza para a estadia 
da princesa durante o seu 
tratamento contra um 
câncer.

A prática de tingir pássa-
ros de rosa ou azul para 
revelar o sexo de um bebê 
está sendo condenada 
por ambientalistas britâ-
nicos. A RSPCA e o Hospi-
tal da Vida Selvagem de 
Leicestershire protesta-
ram.

Reprodução

3º dia de julgamento de Trump

Irã anuncia ameaça nuclear

Vasco lamenta fala de Ramon

Regime disse que vai rever doutrina se Israel atacar instalações

Treinador teve declaração machista contra árbitra de vídeo

O regime do Irã vai rever 
a doutrina nuclear do país se 
Israel responder ao ataque iné-
dito feito por Teerã no último 
sábado (13), afirmou nesta 
quinta-feira (18) um coman-
dante da Guarda Revolucio-
nária iraniana. O processo de 
enriquecimento do urânio con-
duzido pela nação persa levanta 
preocupações da comunidade 
internacional, embora autori-
dades digam que os fins são “es-
tritamente pacíficos”.

“As ameaças do regime sio-
nista contra as instalações nu-
cleares do Irã possibilitam a re-
visão de nossa doutrina nuclear 
e o desvio de nossas considera-
ções anteriores”, disse Ahmad 
Haghtalab, comandante encar-
regado da segurança nuclear, 
segundo a agência de notícias 
iraniana Tasnim.

As ameaças de Teerã rela-
cionadas à sua política nuclear 
não são inéditas. Em 2021, o 
então ministro da inteligência 
do país disse que a pressão oci-

dental poderia levar o regime a 
buscar armas nucleares.

Em janeiro, Rafael Grossi, o 
diretor-geral da AIEA (Agên-
cia Internacional de Energia 
Atômica), afirmou à Folha de 
S.Paulo que o Irã havia cruza-
do “todas as linhas vermelhas” 
rumo à bomba atômica. Há 
dois anos e meio, o acesso de 

inspetores da agência no esco-
po do acordo nuclear de 2015 
está virtualmente cortado, com 
exceções pontuais. O arranjo 
tinha sido capitaneado pelos 
Estados Unidos sob o governo 
democrata de Barack Obama, 
mas foi rompido por seu su-
cessor republicano, Donald 
Trump, em 2018.

O acordo, a grosso modo, 
previa o relaxamento de san-
ções econômicas contra Teerã 
em troca do compromisso, mo-
nitorado pela AIEA, de que o 
programa nuclear do país teria 
apenas fins pacíficos. Segundo 
Grossi, porém, o Irã voltou a 
operar seu programa de forma 
acelerada e sem vigilância.

O Vasco da Gama emitiu 
uma nota oficial sobre o co-
mentário machista do técnico 
Ramón Díaz após a derrota 
para o Bragantino. O clube 
lamentou a declaração do trei-
nador argentino, que disse que 
é “complicado” ter uma mulher 
comandando o VAR. Ele se 
referiu às polêmicas de arbitra-
gem do duelo contra o Grêmio, 
pela primeira rodada do cam-
peonato. Daiane Muniz foi a 
responsável por comandar a 
arbitragem de vídeo da partida.

O Vasco se desculpou pelo 
ocorrido. O Cruzmaltino tam-
bém reforçou seu compromisso 
com medidas e diretrizes edu-
cativas baseadas em seus valores 
e princípios.

“O Vasco da Gama lamenta 
a declaração do técnico Ramón 
Díaz e reafirma o compromisso 
de reforçar as medidas e diretri-
zes educativas necessárias em 
acordo com suas determina-
ções, valores e princípios. Pedi-
mos, assim como nosso técnico, 

desculpas”, afirmou o Vasco.
Ramón Díaz tentou justifi-

car sua fala dizendo que o fu-
tebol “é dinâmico, com ações 
rápidas”. A declaração gerou 
indignação.

“Sobre os árbitros, não po-
demos falar muito porque o 
VAR... Na última partida, uma 
senhorita, uma mulher, foi pê-
nalti e ela interpretou diferente 

porque o futebol é diferente. 
Principalmente, que o VAR 
seja decidido por uma mulher, 
acho que é bastante complica-
do porque o futebol é tão dinâ-
mico, com ações rápidas”, disse 
o técnico Ramón Díaz, em en-
trevista coletiva.

Depois, o técnico fez um 
pronunciamento pedindo des-
culpas se sua decisão foi “mal 

interpretada”.
“Se interpretou algo mal da 

minha declaração, quero pedir 
desculpas, me pareceu que o 
que quis dizer que uma só pes-
soa não pode ter uma decisão 
tão importante, que essa par-
ticipação do VAR nas decisões 
tão importantes. Se interpretou 
mal, peço desculpas, não é mi-
nha intenção”, afirmou. 

Reprodução

Matheus Lima/Vasco

Ânimos se acirraram ainda mais com ataque do Irã a Israel

Ramon Diaz se retratou por declaração machista após derrota para o Bragantino

Dubai tenta retomada 
após alagamentos 

Javier Milei suspende 
programa preventivo

Dubai, cidade no meio 
deserto que se orgulha de seu 
futurismo, estava ocupada na 
quinta limpando estradas e se-
cando casas inundadas dois dias 
após uma tempestade recorde.

O Aeroporto Internacional 
de Dubai, um dos mais movi-
mentados do mundo, lutava 
para normalizar os voos acu-
mulados e muitas estradas ain-
da estavam alagadas.

Na última terça-feira (16), 
choveu o equivalente a um ano 
em 24 horas, nas tempestades 

mais intensas já registradas nos 
Emirados Árabes Unidos nos 
75 anos em que os registros 
são mantidos. Elas paralisaram 
grande parte do país e causaram 
danos significativos.

Inundações deixaram re-
sidentes ilhados em casa e no 
trabalho e interromperam o 
trânsito, forçando pessoas a 
abandonarem carros submer-
sos. A água invadiu diversas 
casas e imagens circularam nas 
redes sociais da chuva vertendo 
do teto de shoppings.

O governo do presidente 
Javier Milei suspendeu um pro-
grama de prevenção a gravidez 
na adolescência na Argentina.

Contrato com profissionais 
de saúde que trabalhavam no 
programa não foi renovado. O 
anúncio foi feito pelo porta-voz 
da Presidência, Manuel Adorni. 
Os 619 funcionários atuavam 
nas 12 províncias da Argentina 
para dar conselhos sobre saúde 
sexual em escolas de Ensino 
Médio e espaços comunitários 
e acesso a métodos contracepti-

vos e ao aborto seguro.
Plano foi criado em 2018 

pelo governo Macri e conti-
nuou na gestão de Alberto 
Fernández. Segundo informa-
ções da imprensa argentina, em 
cinco anos, a política pública 
reduziu em 50% o número de 
partos entre jovens de 15 a 19 
anos. Em 2017, a Argentina 
teve 94.079 partos nessa faixa 
etária. Em 2023, foram 46.236.

O Ministério da Saúde da 
Argentina diz que estuda um 
novo programa.

A Uefa definiu as datas e os 
horários das semifinais da Liga 
dos Campeões. Real Madrid, Ba-
yern de Munique, Borussia Dort-
mund e Paris Saint-Germain se-
guem na disputa.

Real e Bayern vão se enfrentar 
nos dias 30 de abril e 8 de maio. 
O primeiro jogo será na Allianz 
Arena, e o segundo no Santiago 
Bernabéu.

Já Borussia e PSG duelam 
nos dias 1º e 7 de maio. A ida 

acontecerá no Signal Iduna Park, 
enquanto a volta no Parque dos 
Príncipes.

As quatro partidas serão no 
mesmo horário: às 16h (de Bra-
sília).

A final ocorre no dia 1° de 
junho em Wembley, estádio his-
tórico de Londres, em partida 
única.

SEMIFINAIS DA LIGA 

DOS CAMPEÕES

Ida - 30/04Real Madrid x 
Bayern de Munique: na Allianz 
Arena (ALE), às 16h (de Brasília)

Ida - 01/05Borussia Dort-
mund x PSG: - Signal Iduna Park 
(ALE), às 16h (de Brasília)

Volta - 07/05PSG x Borussia 
Dortmund: Parque dos Príncipes 
(FRA), às 16h (de Brasília)

Volta - 08/05Bayern de Mu-
nique x Real Madrid: no Santia-
go Bernabéu (ESP), às 16h (de 
Brasília)

Datas das semifinais da Champions
Divulgação/ UEFA

Veja datas da Champions
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Brasília, os desafios 
de uma jovem senhora

Com 64 anos de história, a capital enfrenta novas questões urbanísticas

por Mateus souza

B
rasília completa 64 
anos neste domin-
go (21). São seis 
décadas de histó-
ria, que passa des-

de a inauguração da cidade — 
quando nem todos os edifícios, 
que hoje são icônicos, estavam 
prontos, e 60 mil pessoas viviam 
em um imenso canteiro de obras 
— até os dias atuais. Muita coisa 
mudou. Hoje, o Distrito Federal 
abriga a região administrativa 
com a maior densidade demo-
gráfica do país: Águas Claras. 
As estruturas construídas para 
abrigar os quase três milhões 
de habitantes mudaram e hoje 
a capital precisa lidar com pro-
blemas que são mais comuns em 
grandes metrópoles, em geral 
bem mais antigas.

Entre as questões mais le-
vantadas, os edifícios aban-
donados ou obras inacabadas 
têm pautado debates, como o 
que ocorreu em uma audiência 
pública da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF), 
no último dia 12. Segundo 
as autoridades, o fenômeno 
tem envelhecido o Distrito 
Federal e gera outras conse-
quências, como problemas de 
segurança e até questões sani-
tárias, devido à propagação do 
mosquito da dengue. Por isso, 
em janeiro a Justiça do DF 
concedeu permissão para que 
os agentes de saúde ingressas-
sem em estruturas e imóveis 
abandonados, a fim de com-

bater os focos de proliferação 
do Aedes aegypti.

Abandono
Durante a audiência pú-

blica na CLDF, o administra-
dor regional de Águas Claras, 
Mário Furtado, apresentou o 
mapeamento de 11 edificações 
em situação de abandono, das 
quais duas estão em fase de fun-
dação e outras duas estão par-
cialmente ocupadas. Os presen-
tes elencaram quatro soluções 
possíveis: criar um cadastro de 
prédios abandonados, fazer tra-
balhos de revitalização, demo-
lir as estruturas que não possam 

ser revitalizadas e reforçar a se-
gurança.

O Distrito Federal tem acu-
mulado histórias relacionadas a 
essas estruturas. Um dos exem-
plos ocorreu em 6 de janeiro 
de 2022, em Taguatinga Sul, 
quando um edifício desabou 
parcialmente e 23 famílias per-
deram, além da moradia, vários 
pertences. Na época, os mora-
dores entraram em litígio com 
o proprietário do edifício, por 
conta da falta de assistência.

Por outro lado, boa parte dos 
edifícios abandonados são pú-
blicos, e a situação de abandono 
ocorre, justamente, pela falta de 

gestão e manutenção. Também 
em Taguatinga, artistas e repre-
sentantes do setor protestaram 
em frente ao Teatro da Praça, em 
março deste ano. O grupo pediu 
pela reforma e reabertura do 
espaço, que foi inaugurado em 
1966 e, desde 2019, encontra-se 
abandonado.

Alguns exemplos ficam 
mais marcados que outros, 
como a Academia de Tênis José 
Farani, o Hotel Torre Palace, o 
Clube Primavera, a Escola Su-
perior de Guerra (Ruínas da 
UnB), a Estação de Trem Ber-
nardo Sayão, o Polo de Cinema 
e vídeo Grande Otelo.

Inativos
Outro problema decorrente 

dessas seis décadas de cresci-
mento acelerado é a ocorrência 
de unidades inativas. Ou seja, a 
obra foi finalizada, mas perma-
nece sem uso.

O último levantamento do 
Observatório Territorial, reali-
zado em 2017, aponta que exis-
tem 79.908 unidades (terrenos, 
apartamentos e lotes) inativos 
no DF. Desse total, 41.027 são 
residenciais. Além disso, são 
28.880 lotes vagos e 2.835 lo-
tes subutilizados, de um total 
de 379.462. Um desses espa-
ços inativos hoje, em reforma 

há dez anos, é o icônico Teatro 
Nacional Claudio Santoro.

Giselle Moll, arquiteta e 
conselheira do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável e Estratégico do 
DF (Codese/DF), explicou 
que muitos desses imóveis estão 
inativos por estarem em proces-
sos na Justiça, por motivos va-
riados, como disputa de heran-
ça entre familiares ou entre os 
compradores e a construtora. 
Outros por problemas estrutu-
rais ou de segurança, caso do 
Teatro Nacional.

Devido às diversas formas 
em que ocorrem o abandono 
dessas estruturas, é justamente 
na legislação que os especia-
listas em urbanização acredi-
tam que o problema pode ser 
enfrentado. Como exemplo, o 
Plano de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasília 
(PPCUB) tem papel central na 
organização da cidade e, con-
sequentemente, no tratamento 
do problema.

Também no âmbito do 
Distrito Federal, a Lei 6.911, 
de 21 de julho de 2021, de-
termina que o governo local 
possui autoridade para “impe-
dir que imóveis abandonados, 
públicos e privados, causem 
deterioração urbana”. Dessa 
forma, para assegurar a função 
social do imóvel urbano, con-
siderado vago ou não, a gestão 
pode executar reformas ou de-
molições nos edifícios, após 
um processo administrativo e 
de arrecadação.

Divulgação/Setur-DF

Ponte sobre o Lago Paranoá é um dos exemplos da arquitetura contemporânea da capital federal

O aniversário de Brasília 
será celebrado com uma série 
de eventos e atrações variadas, 
totalmente gratuitas, em diver-
sas áreas do Distrito Federal. 
Entre os destaques da progra-
mação, estão nomes como o 
DJ Alok, Zé Vaqueiro, Xand 
Avião, Jorge Aragão e o padre 
Fábio de Melo.

O cronograma engloba ain-
da exposições e apresentações 
circenses, além de shows religio-
sos e oficinas de arte, no Plano 
Piloto, Taguatinga, Planaltina, 
Brazlândia e Santa Maria. A 
ideia é descentralizar as festivi-
dades para outras regiões.

O Instituto Alvorada Brasil 
de Arte, Cultura, Comunicação 
e Cidadania — uma Organiza-
ção da Sociedade Civil (OSC) 
— assume a responsabilidade 
pela organização do evento, que 
contará com um investimento 
de R$ 5 milhões.

Balonismo
Já na quinta-feira (18), teve 

início a Etapa Nacional do Cam-
peonato de Balonismo no Eixo 
Monumental. Estendendo-se 
até o final da próxima semana, 
este evento oferece uma varie-
dade de atividades, incluindo 
competições entre balonistas e 
três balões ancorados para voos 
gratuitos de até 30 metros de al-
tura, abertos ao público.

No entanto, o ponto alto das 
comemorações será o aguardado 
show do DJ Alok, programado 
para o sábado (20), às 22h. A 
apresentação única será reali-
zada em um palco em formato 
de pirâmide, com participações 
especiais. O DJ aproveitará o 
momento para lançar seu novo 

álbum, o que promete tornar o 
momento ainda mais especial. 
Antes do show do DJ, também 
na Esplanada dos Ministérios, a 
cantora Adriana Samartini ini-
ciará os eventos às 18h, seguida 
pela banda Di Propósito, às 20h.

No decorrer da programa-
ção, também ocorre o Campeo-
nato Bike Camp, na Torre Digi-
tal, com competições de XCM, 
XCO, gravel e ciclismo de estra-
da, entre os dias 19 e 21 de abril. 
O local também receberá os sho-
ws das bandas Biquini (ex-Biqui-
ni Cavadão) e Jorge Aragão.

No sábado (20) e domingo 
(21), o Circo Khronos realiza 
três espetáculos em uma tenda 
instalada na Esplanada dos Mi-
nistérios, próxima à Biblioteca 
Nacional. O acesso às apresen-
tações é por ordem de chegada, 

com capacidade máxima de mil 
pessoas por sessão.

Na tarde de domingo (21), 
o youtuber Lucas Neto realiza 
uma apresentação no Palco Bra-
sil, localizado na Esplanada dos 
Ministérios.

Também no domingo (21), 
a Orquestra Sinfônica de Bra-
sília faz uma apresentação na 
Praça da Criança, localizada na 
Esplanada dos Ministérios, pró-
xima ao Museu da República, às 
18h30. No mesmo dia, a Torre 
Digital recebe a dupla Enzo e 
Rafael e o cantor Xandi Avião, a 
partir das 17h.

“Brasília merece uma come-
moração com grandes shows. 
Essa é uma oportunidade de 
atrair visitantes para a nossa ca-
pital e movimentar a economia 
da cidade por meio do turismo”, 

pontua o secretário de Turismo, 
Cristiano Araújo.

Brazlândia, Planaltina e San-
ta Maria contarão com uma pro-
gramação cultural durante o dia 
21. As atividades serão voltadas 
para crianças, jovens e adultos, 
com shows de artistas locais e 
nacionais. As festividades terão 
início às 10h nas três regiões ad-
ministrativas, com eventos pla-
nejados para o público infantil, 
aulões de dança, apresentações 
de DJs e performances de artistas 
do sertanejo.

Em Brazlândia, a dupla Roni 
e Ricardo subirá ao palco a par-
tir das 20h. Já em Santa Maria, 
o encerramento das celebrações 
ficará por conta de Pedro Paulo 
e Matheus, enquanto Planalti-
na receberá o show da dupla Di 
Paulo e Paulino.

Com Alok e outros artistas, a 
capital comemora aniversário

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

O DJ Alok é a grande atração da festa

correio da Manhã
e o seu presente 
para a cidade

Nos 64 anos de Brasília, 
o Correio da Manhã entrega 
seu presente para a cidade. 
Em 1901, quando foi fun-
dado por Edmundo Bitten-
court, o Correio nascia com 
a pretensão de ser o grande 
jornal da capital do país, que 
era, então, no Rio de Janeiro.

Cento e vinte três anos 
depois, o Correio da Manhã 
retoma a sua vocação inicial 
presenteando Brasília no seu 
aniversário com o Correio 
da Manhã, edição Distrito 
Federal. Na sede do jornal, 
no Núcleo Bandeirante, 
onde Brasília nasceu há 64 
anos, uma imensa placa tra-
duz esse propósito: “Correio 
da Manhã: o jornal do Dis-

trito Federal desde 1901”.
Com a edição DF, o Cor-

reio desdobra-se desde o Rio 
de Janeiro. Na sua cidade ori-
ginal, circula a edição local. 
Em Petrópolis, o Correio Pe-
tropolitano. Em Teresópolis, 
o Correio Serrano. Em Volta 
Redonda, o Correio Norte-
-Fluminense. A partir de Bra-
sília para o país, o Correio da 
Manhã Edição Nacional. E, 
agora, o Correio DF.

William França é o ti-
tular da coluna Brasilianas, 
com informações exclusivas 
sobre a capital. E o restante 
da equipe produz o material 
que retoma o espírito inicial 
imaginado há um século. Fe-
liz aniversário!

Correio da Manhã

A equipe do Correio, em frente à sede em Brasília
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Campos quer liberar FGTS para 
famílias atingidas pelas chuvas

Cláudio Castro nomeia novo 
secretário de Polícia Militar

CORREIO FLUMINENSE

Perfil I Perfil II

Propriedade

Fundecam

Concurso

Trabalho escravo

A Prefeitura de Campos 

continua empenhada em 

ajudar as famílias de Santo 

Eduardo e das demais 36 

localidades atingidas pelas 

chuvas no final de março. 
Nesta quinta-feira (18), o 

prefeito Wladimir Garoti-

nho se reuniu com o supe-

rintendente de Governo da 

Caixa Econômica Federal, 

Grimaldo Ferreira Oliveira, 

a fim de agilizar a liberação 

do Fundo de Garantia Por 

Tempo de Serviço (FGTS) 
para os trabalhadores que 

possuem carteira assinada 

que que tiveram suas casas 

danificadas pelas chuvas. 
Durante a reunião, ficou 
definido que as equipes do 
Centro de Referência de As-

sistência Social (CRAS) vão 
passar por um treinamento 

com a equipe da Caixa Eco-

nômica.

O governador Cláudio Cas-

tro nomeou, nesta quin-

ta-feira (18), o coronel Mar-

celo de Menezes Nogueira 
como novo secretário de 

Estado de Polícia Militar. O 
oficial tem 52 anos de ida-

de e está na instituição há 
34 anos, tendo comandado 

diversas unidades, como o 

17º BPM (Ilha do Governa-

dor), o Regimento de Polí-

cia Montada Coronel Enyr 

Cony dos Santos, o Coman-

do de Policiamento Espe-

cializado (CPE), os 1º e 6º 
Comandos de Policiamen-

to de Área (CPAs), além de 

ter coordenado o Progra-

ma Estadual de Integração 
na Segurança (PROEIS). 
‘’Analisei criteriosamente os 

nomes sugeridos pelo se-

cretário Victor dos Santos. 
Decidi pelo coronel Mene-

zes, um oficial com histó-

rico de sucesso na área de 

gestão e vasta experiência 
em comandar batalhões’’, 

afirmou o governador.

Natural do RJ, Marcelo Me-

nezes é formado em Direi-
to e em Engenharia Civil 

pelas Universidades Gama 

Filho e Estácio de Sá. Em 
34 anos na Polícia Militar, foi 

chefe de seções de plane-

jamento, inteligência, ope-

racionais e administrativas, 

e atuou na Coordenadoria 

Militar da Alerj.

O novo secretário Marcelo 

Menezes também passou 
pela subsecretaria Militar 

da Casa Civil do Gover-

no do Estado do Rio de 

Janeiro. Por seu trabalho 
na Polícia Militar, o novo 

secretário foi condecora-

do com as Medalhas de 

Mérito Tiradentes e Pedro 

Ernesto.

Sonho de muitas pessoas, o 

direito à moradia se tornou 

realidade para 107 famílias, 

que receberam o título de 

propriedade pelo Progra-

ma de Regularização Fun-

diária de Rio das Ostras. 
A solenidade de entrega 

aconteceu na quarta-feira, 

dia 17, na Escola  Padre José 

Dilson Dórea.

A equipe do Fundo de De-

senvolvimento do Muni-

cípio de Campos (Funde-

cam) iniciou nesta semana, 

a coleta de documentos 

dos comerciantes interes-

sados na linha de crédito 

especial. Criada pela Pre-

feitura, o atendimento é 

destinado aos que tiveram 

prejuízos nas enchentes.

A Prefeitura de Cabo Frio 

convoca uma nova leva de 

aprovados do Concurso 

Público de 2020 que esta-

vam aguardando o exame 

médico. O edital de cha-

mamento dos 133 candi-

datos que concluíram a 

etapa de documentação 
já está disponível no site 

oficial do município. 

A Alerj aprovou, em discus-

são única, o Projeto de Lei 
558/23, dos deputados Ro-

senverg Reis (MDB), Carlos 

Minc (PSB), Prof. Josemar 
(PSol) e Vinícius Cozzolino 
(União), que intensifica o 
combate ao trabalho aná-

logo à escravidão. A medida 
segue para o governador 

Cláudio Castro.

Divulgação

Divulgação

Equipes serão treinadas pela Caixa Econômica 

Coronel Marcelo de Menezes (e) é o novo secretário de PM

Rio Imagem Baixada 
já beneficiou mais 
de 90 mil pacientes

Equipado com tecnologia 
de ponta, o Rio Imagem Bai-
xada - unidade do Governo 
do Estado, em Nova Iguaçu 
- já realizou mais de 650 mil 
exames laboratoriais e de ima-
gem em nove meses de funcio-
namento. O maior centro de 
diagnóstico público da Amé-
rica Latina, situado às mar-
gens da Rodovia Presidente 
Dutra, atendeu, nesses nove 
meses, cerca de 90 mil pacien-
tes da região e de municípios 
do interior. É uma transfor-
mação na realidade de quem 
tinha que ir buscar o serviço 

na capital ou pagar por ele 
numa clínica particular.  

-O Rio Imagem Baixada 
é um empreendimento único 
em toda a Baixada Fluminense. 
Além de evitar deslocamentos 
até o Rio Imagem Centro, de-
safogando hospitais da região, 
esse novo equipamento tem en-
tregado serviços de última gera-
ção aos cidadãos. É um orgulho 
para nossa gestão proporcionar 
saúde de qualidade aos mora-
dores da Baixada e do interior 
do estado -  afirma o governa-
dor do Estado do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro.

Desde a inauguração, em ju-
lho de 2023, 89.994 pacientes 
fizeram mais de 200 mil exames 
de diagnóstico por imagem no 
centro de diagnóstico. Também 
foram realizadas mais de 450 
mil análises laboratoriais. 

-Temos muito orgulho de 
ver como o Rio Imagem Bai-
xada tem melhorado a vida de 
tantos moradores do Estado do 
Rio de Janeiro. E ainda podere-
mos crescer muito mais, ofere-
cendo exames de baixa, média 
e alta complexidades. Para a 
saúde da mulher, por exemplo, 
conseguimos realizar desde a 

Tecnologia de ponta realizou mais de 650 mil 
diagnósticos laboratoriais e de imagem

Rafael Wallace / Gov.RJ

Unidade colabora para que a população possa prevenir ou identificar doenças precocemente

Fiocruz fará ações de 
saúde em comunidades

Búzios: tsE determina 
volta de prefeito e vice

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) divulgou o resultado 
da chamada pública para Apoio 
a Ações de Saúde Integral nas 
Favelas do Rio de Janeiro. A 
instituição recebeu 143 propo-
sições de diversos municípios 
do estado do Rio de Janeiro.

Foram aprovados 56 pro-
jetos que vão receber aproxi-
madamente R$ 5,6 milhões. 
Dentre as propostas seleciona-
das, 55% foram elaboradas por 
organizações sociais que ainda 
não tinham efetuado ações no 
âmbito do primeiro edital, rea-
lizado em 2021, pelo Plano In-
tegrado de Saúde nas Favelas do 
Rio de Janeiro.

O plano integrado foi cria-
do durante a pandemia de co-
vid-19, com objetivo de apoiar 
respostas sociais às questões 
emergenciais nas favelas e con-
tribuir para a ampliar a partici-
pação social nas ações de saúde, 
auxiliando no fortalecimento 
do Sistema Único de Saúde.

Em 2024, a abrangência ter-
ritorial do plano será ampliada 
dos atuais 18 para 33 municí-
pios: Angra dos Reis, Campos 
dos Goytacazes, Duque de 
Caxias, Itaperuna, Magé, Man-
garatiba, Maricá, Mesquita, 
Niterói, Nova Iguaçu, Paraty, 

Petrópolis, Queimados, Rio 
de Janeiro, Seropédica, São 
Gonçalo, São João de Meriti, 
Volta Redonda, e organizações 
sociais que atuam nas cidades 
de Barra Mansa, Belford Roxo, 
Cabo Frio, Cachoeira de Ma-
cacu, Guapimirim, Itaboraí, 
Itaguaí, Japeri, Nilópolis, Para-
cambi, Rio Bonito, Rio Claro, 
São Pedro da Aldeia, Tanguá e 
Teresópolis. 

Dos novos 56 projetos sele-
cionados, 15  incluem ações em 
favelas de Niterói, oito em São 
Gonçalo, sete em de Duque 
de Caxias, cinco em Mesquita 
e quatro em Itaguaí e Belford 
Roxo. Na cidade do Rio de Ja-
neiro, serão apoiados 25 proje-
tos nas favelas da zona norte, 15 
nas comunidades da zona oeste, 
nove nas favelas da zona sul e 
cinco na região central da capi-
tal fluminense.

As propostas apresentam 
foco na construção e manuten-
ção de cozinhas comunitárias e 
segurança alimentar, atividades 
de educação em saúde, treina-
mento profissional em saúde 
com foco nas comunidades, 
ações ligadas à saúde mental, 
agroecologia, comunicação e 
informação em saúde por meio 
de arte e cultura.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) reformou, nesta 
quinta-feira (18), a decisão 
do Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE) do Rio de Janeiro 
(TRE) que afastou o prefeito 
e o vice-prefeito do município 
de Armação dos Búzios e deter-
minou a realização de eleições 
suplementares no dia 28 deste 
mês. O TSE julgou improce-
dente a ação de investigação 
judicial eleitoral que cassou os 
mandatos por abuso de poder 
econômico.

Com a decisão, além do 
cancelamento das eleições, o 
TRE foi oficiado para devolver 
os cargos ao prefeito Alexandre 
Martins e ao vice-prefeito Mi-
guel Pereira de Souza, ambos 
do Republicanos.

Em setembro de 2022, o 
Colegiado do TRE-RJ confir-
mou sentença da 172ª Zona 
Eleitoral, juízo responsável pelo 
caso, que cassou o mandato do 
prefeito e do vice-prefeito do 
município, localizado na Re-
gião dos Lagos, por abuso do 

poder econômico nas eleições 
de 2020.

Na ocasião, o TRE enten-
deu que os políticos foram 
beneficiados por esquema de 
compra de votos na data do 
pleito, em 15 de novembro de 
2020. A decisão do TRE foi 
confirmada monocraticamen-
te pela ministra do TSE Isabel 
Gallotti, em fevereiro de 2024.

Por maioria, os ministros 
seguiram a divergência aber-
ta pelo ministro Alexandre de 
Azevedo Marques em relação 
ao voto da relatora Isabel Gal-
lotti, que reafirmava a decisão 
do TRE do Rio.

Em seu voto, Azevedo Mar-
ques argumentou que os autos 
não comprovaram ter havido 
compra de votos, com oferta 
de dinheiro e distribuição de 
cestas básicas. Ao declarar o re-
sultado, o presidente do TSE, 
ministro Alexandre de Moraes, 
afirmou que não ficou com-
provada a ligação dos fatos, em 
razão da falha de instrução no 
processo.

© Fernando Frazão/Agência Brasil

Fiocruz aprova 56 dos 143 projetos para as ações 

itaipuaçu recebe Feira 
de agricultura Familiar 

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria de 
Agricultura, Pecuária, Pesca e 
Abastecimento, realiza neste 
sábado (20/04), a partir das 
8h, mais uma edição da Feira 
de Agricultura Familiar, em 
frente a Praça do Barroco, em 
Itaipuaçu. O evento contará 
com venda de artesanato, ex-
positores e diversos produtos 
orgânicos, fomentando a eco-
nomia local. O Caminhão do 
Peixe estará presente na ação 
com venda de pescados com 
até 40% de desconto.

O Sábado Agroecológico 

terá atividades com a equipe da 
Cooperar sobre plantio e ma-
nejo agroecológico, promoven-
do diálogos e capacitação para 
agricultores e moradores com 
interesse em aprender sobre 
produção de hortas e cuidados 
com plantas.

Serviço:
Feira da Agricultura Fa-
miliar
Data: Sábado (20/04)
Horário: das 8h às 14h
Local: Rua dos Lírios, 
s/n, em frente à Praça 
do Barroco (Itaipuaçu)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

mamografia até uma estereota-
xia, que é um exame mais com-
plexo. É a tecnologia ajudando 
a salvar vidas – ressalta a secre-
tária estadual de Saúde, Cláu-
dia Mello.

Entre os modernos exames 
oferecidos estão o imuno-his-
toquímica, que define com 
precisão o tipo de tumor can-
cerígeno e a gravidade da le-
são. A unidade também realiza 
ecografia vascular, que utiliza 
o efeito doppler para visuali-
zar e quantificar o movimento 
do sangue nas artérias e veias 
e identificar estreitamentos, 
aneurismas ou coágulos em di-
versas partes do corpo humano.   

A dona de casa Luiza An-
tonia Freitas de Chagas, de 63 
anos, sabe bem o que significa 
ter um centro de diagnóstico 
público próximo de casa. Mo-
radora de Mesquita, ela conta 
que precisava sair de madruga-
da para realizar exames de ima-
gem no Centro do Rio. 

-Quebrei a clavícula e de-
pendo de um exame de raio-x 
para dar entrada no INSS. Eu 
me surpreendi ao chegar aqui 
no Rio Imagem e ver uma es-
trutura dessa na rede pública. 
É um serviço de primeira na 
Baixada Fluminense. Fui mui-
to bem tratada aqui e estou 
impressionada com o serviço 
prestado desde as recepcionis-
tas até aos médicos – diz, em-
polgada, Luiza.

Com investimentos de R$ 
90 milhões do programa Pacto 
RJ, a unidade tem capacidade 
para realizar até 40 mil exames 
por mês e está desafogando o 
atendimento do Rio Imagem 
do Centro do município do 
Rio e otimizando as filas de 
atendimento nos hospitais da 
Baixada. A criação da unidade 
também dinamizou a econo-
mia local, com a geração de 350 
empregos diretos. 
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CORREIO CARIOCA

Pilotos de barco passarão 
por teste do bafômetro

Orquestra Petrobras Sinfônica 
homenageia Legião Urbana

Democratização da arte

Madonna III

Madonna I

Tio Paulo

Madonna II

A Marinha do Brasil infor-

ma que no dia do show da 

cantora Madonna na praia 

de Copacabana, marca-

do para o dia 4 de maio, 

o condutor de qualquer 

embarcação, previamen-

te aprovado na inspeção, 

deverá realizar o teste do 

bafômetro e a lotação 

máxima da embarcação 

será verificada. A medida 

acontece pelo número de 

embarcações de grande 

e médios portes, além de 

outros barcos menores, 

que vão ficar a cerca de 
200 metros da praia para 

assistir ao show da canto-

ra do mar. De acordo com 
a prefeitura do Rio, a pre-

visão é de que cerca de 1 

milhão de pessoas assis-

tam ao espetáculo.

Banda de rock formada 

em 1982 em Brasília, a 

Legião Urbana embalou 

gerações que cantam até 

hoje seus sucessos. Res-

gatando esse momento 

emblemático da música 

nacional, a Orquestra Pe-

trobras Sinfônica apre-

senta “Legião Sinfônico”. 
Sob a regência do ma-

estro Anderson Alves e 

participação especial de 

Marcelo Bonfá, bateris-

ta e fundador da Legião 

Urbana, o público terá a 

oportunidade de presen-

ciar 14 versões sinfônicas 

únicas, com arranjos es-

critos especialmente para 

a Petrobras Sinfônica. O 
showcerto acontece no 

dia 21 de abril (domingo), 

às 20h, no Vivo Rio. 
O repertório vai revisitar 

grandes clássicos como 

“Tempo perdido”, “Será”, 

“Pais e filhos”, “Eduardo e 
Mônica”, “Faroeste cabo-

clo”, “Ainda é cedo” e “Que 

país é este”, entre outros. 
Um espetáculo para os fãs 

matarem a saudade da 

banda icônica.

O programa faz parte 

dos concertos pop apre-

sentados pela Orques-

tra Petrobras Sinfônica, 

que atua na democra-

tização e expansão da 

música de concerto 

pelo Brasil e vem fa-

zendo apresentações 

incríveis no Rio. “Com o 
concerto ‘Legião Sinfô-

nico’, podemos alcan-

çar outros públicos e di-

vidir com nossa plateia 

o que temos de melhor 

na música brasileira, ul-

trapassando as barrei-

ras do que é a música 

de concerto. Estou mui-
to feliz em fazer parte 

disso”, conta o maestro 

Anderson Alves.

Boias serão instaladas 

para delimitar o períme-

tro, separar as embarca-

ções e garantir que estas 

mantenham uma distân-

cia mínima de 200m da 

praia. “Somente as em-

barcações autorizadas 

e identificadas poderão 
chegar a área interditada 

para assistir ao show”.

A Capitania dos Portos vai 

tomar medidas para ga-

rantir a “salvaguarda da 

vida humana, tanto em 

mar aberto quanto em 

águas interiores, além de 

coordenar iniciativas para 

prevenir a poluição am-

biental por parte de em-

barcações, plataformas 

ou instalações de apoio”.

Segue o mistério do su-

posto morto levado à 

agência bancária em 

Bangu. Durante as inves-

tigações, um mototaxista 

que ajudou a colocar o 

idoso no carro prestou de-

poimento e afirmou que 
Paulo Roberto Braga, de 

68 anos, “respirava e tinha 

força nas mãos”.

A Capitania dos Portos vai 

interditar o tráfego aqua-

viário em parte da orla de 

Copacabana, entre a as 

praia do Leme e o Posto 5 

de Copacabana. A interdi-
ção da área começará ao 

meio-dia de sábado (4) e 

permanecerá até as qua-

tro horas da madrugada 

de domingo (5).

Divulgação
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Madonna está mexendo com a logística da cidade

Marcelo Bonfá se apresentará junto à orquestra

Iniciativa sustentável leva 
mais água potável ao Rio
Capital fluminense dobra sua produção de água de reuso por dia

Menos impacto para o meio 
ambiente e mais água nas tornei-
ras da população. Isso acontece 
porque a Águas do Rio ampliou 
sua produção de água de reuso – 
de 1,9 milhão para 4,3 milhões 
de litros por dia. Sustentável, a 
iniciativa permite a utilização de 
água potável para a sua forma 
mais nobre: o abastecimento das 
pessoas. Esse volume equivale ao 
uso diário de cerca de 29 mil pes-
soas, quantidade suficiente para o 
consumo dos bairros cariocas de 
Bonsucesso e da Abolição, jun-
tos, por exemplo.

Resultado do tratamento do 
esgoto, com uma etapa adicional 
de desinfecção com cloro, a água 
de reuso é produzida pela conces-
sionária na Estação de Tratamen-
to de Esgoto (ETE) da Penha 
(1,9 milhão de litros/dia) e, mais 
recentemente, na ETE da Pavu-
na ( 2,4 milhões de litros/dia). 
Nas duas unidades, cerca de 30 
caminhões-pipa da Companhia 
de Limpeza Urbana, a Comlurb, 
são abastecidos diariamente e 
partem rumo à limpeza das ruas.

A água de reuso é aproveita-
da para limpar vias que abrigam 
feiras livres e também em dias de 
jogos nos estádios do Maracanã e 
do Nilton Santos, além de gran-
des eventos na capital fluminen-
se, como Carnaval e o Réveillon. 
Desta maneira, a água potável 

que poderia ser direcionada para 
essas atividades vai para os imó-
veis de moradores e comerciantes 
atendidos pela Águas do Rio.

“O esgoto tratado nada mais 
é do que água. Ele passa por es-
tações de tratamento com a ope-
ração controlada e, em vez de ser 
devolvido à natureza, se torna 
um novo recurso. Ou seja, é uma 
alternativa sustentável acima de 
tudo. A água de reuso é mais uti-
lizada nas atividades industriais, 
podendo ainda ser aplicada na 
agricultura, limpeza de ruas e veí-
culos e rega de jardins”, explicou 
o gerente de Operação das ETEs 
da Águas do Rio, Pedro Ortola-
no.

Segurança hídrica
O aumento da oferta de água 

de reuso está alinhado ao com-
promisso da Águas do Rio com 
a sustentabilidade e com a segu-
rança hídrica no Estado do Rio. 
Nesse cenário, o olhar da empre-
sa vai além.

“O aumento da produção é 
somado a outras iniciativas da 
companhia, que têm como obje-
tivo fazer o uso sustentável desse 
recurso vital para as pessoas e 
para a preservação da natureza. 
O nosso programa de perdas, por 
exemplo, utiliza diversos recursos 
tecnológicos, como georadar, 
geofone e até mesmo um satélite, 
que identifica vazamentos ocul-

tos. Desde o início da nossa atua-
ção, cerca de 3 bilhões de litros 
de água deixaram de ser desper-
diçados por mês”, destacou Sinval 
Andrade, diretor institucional da 
Águas do Rio.

Produção de água de 
reúso será ampliada

A Águas do Rio tem planos 
definidos para aumentar o proje-
to. A concessionária está implan-
tando uma unidade de produção 
de água de reuso na ETE São 
Gonçalo para fornecê-la ao Polo 
Gaslub, antigo Complexo Petro-
químico de Itaboraí (Comperj), 
da Petrobras, a partir do segundo 
semestre de 2026.

Divulgação

Águas do Rio amplia a produção de 1,9 milhão para 4,3 milhões de litros por dia

Já está aberto o Edital de 
Credenciamento das Rodas de 
Samba, que possibilitará a con-
solidação de um novo calendá-
rio, com promoção e apoio da 
Secretaria Municipal de Cultu-
ra. Serão 15 dias de inscrições 
online, no site cultura.prefeitu-
ra.rio. Podem participar rodas 
com no mínimo dois anos de 

atuação na cidade e vínculo com 
o território.

O objetivo é atualizar o 
Programa de Desenvolvimento 
Cultural Rede Carioca de Ro-
das de Samba. O que significa 
que novas rodas serão certifica-
das e inseridas na cena carioca – 
o último cadastramento ocorreu 
em 2021. Alguns pré-requisitos 

devem ser cumpridos: é preciso 
ser pessoa física, comprovada-
mente produtor de samba e/ou 
sambista, ter mais de 18 anos e 
residir na cidade do Rio de Ja-
neiro.

As rodas inscritas serão ana-
lisadas por uma comissão for-
mada por funcionários da Pre-
feitura do Rio e representantes 

indicados pela Associação Rede 
Carioca de Rodas de Samba. 
Serão avaliados critérios como 
vínculo com o território, impac-
to da roda e experiência cultural. 
Uma vez aprovadas, as rodas ins-
critas poderão se apresentar nos 
dias e locais especificados em 
calendário a ser publicado no 
Diário Oficial.

edital de Roda de Samba on-line

‘Turistando com a Comunidade’ 
promove inclusão cultural
Projeto leva moradores do Morro São José ao Jardim Botânico

Um grupo de moradores da 
comunidade São José Operário, 
na Praça Seca, na Zona Oeste 
da cidade, fizeram uma viagem. 
Além de ter contato com a natu-
reza, o grupo teve a oportunidade 
de fazer uma viagem no tempo até 
o Brasil Colônia durante uma vi-
sita ao Jardim Botânico, na Zona 
Sul do Rio. O programa foi orga-
nizado pelo projeto Turistando 
com a Comunidade, da Secretaria 
Municipal de Ação Comunitária.

“O Turistando democratiza o 
acesso à história, arte e cultura da 
nossa cidade, além de promover 
novas vivências, dignidade e inclu-
são social”, disse Marlí Peçanha, 
secretária de Ação Comunitária.

O ponto de partida foi a 
antiga sede do Engenho Nossa 
Senhora da Conceição da La-
goa, atual Centro de Visitantes, 
onde há uma exposição sobre a 
história e a atuação do Jardim 
Botânico, além de abrigar uma 
mostra do caule da primeira pal-
meira-imperial plantada no país, 
que simboliza o parque.

Durante o percurso, o gru-
po contemplou o Lago Frei 
Leandro, conhecido como lago 
das vitórias-régias. Em frente, 
num pequeno morro conhecido 
como cômoro, se tem uma visão 
panorâmica do Jardim Botânico, 
com o Cristo Redentor ao fundo. 
Nesse local, está a Mesa do Impe-
rador, onde D. Pedro I e D. Pedro 

II costumavam fazer refeições 
quando visitavam o local.

Outro ponto de atração foi 
o Chafariz das Musas, de auto-
ria de Mestre Valentim, um dos 
ícones do parque, instalado em 
1895. De origem inglesa, o cha-
fariz em ferro fundido faz refe-
rência à mitologia grega.

Passando pelo caramanchão, 
os participantes reviveram cenas 
de novelas ali gravadas, e chega-
ram à aleia das imponentes pal-
meiras-imperiais, cuja primeira 
muda de sua espécie foi plantada 
no Brasil pelo príncipe-regente 
Dom João, em 1809.

Após longa caminhada, pas-
sando por exemplares de pau-
-brasil e outras vegetações, uma 

pausa para visitar a Sumaúma, 
árvore de grande porte que rece-
bia visitas frequentes do maestro 
Tom Jobim em seus passeios ma-
tinais, onde buscava inspiração 
para a sua obra. No local, há placa 
em sua homenagem.

Na Cascata Floresta Atlânti-
ca, cujas águas cristalinas descem 
da Floresta da Tijuca, e na Gruta 
de Karl Glasl, os visitantes fize-
ram muitos cliques para finalizar 
o passeio e levar belas recorda-
ções para casa.

Turistando com a 
Comunidade

Lançado em dezembro de 
2021 pela Prefeitura do Rio, 
o projeto já beneficiou 5,2 mil 

moradores de 137 comunidades 
com baixos índices de desenvol-
vimento social.

O Jardim Botânico
Fundado em 1808, o Jar-

dim Botânico do Rio de Janeiro 
surgiu de uma decisão do então 
príncipe regente português D. 
João VI de instalar no local uma 
fábrica de pólvora e um jardim 
para aclimatação de espécies ve-
getais originárias de outras par-
tes do mundo. Famoso pela exu-
berância e importância de suas 
coleções de plantas, bem como 
pela beleza de suas paisagens, 
guarda em seus monumentos, 
construções e obras de arte a sua 
história bicentenária.

Divulgação

Moradores do Morro São José exploraram o Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



Sexta-feira, 19 a domingo, 21 de Abril de 2024 11Baixada

Nova Iguaçu promove 
Festa de São Jorge
Evento contará com opções de gastronomia, artesanato e lazer

A contagem regressiva para 
a Festa de São Jorge, uma das 
mais tradicionais de Nova Igua-
çu e Patrimônio Cultural da 
Cidade, já começou. O evento, 
organizado pela igreja de Nos-
sa Senhora Fátima e São Jorge 
e pela Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de Cul-
tura (SEMCULT) e pela Fun-
dação Educacional e Cultural 
de Nova Iguaçu (FENIG), vai 
acontecer entre os dias 20 e 23 
de abril, no mesmo formato da 
Feira Iguassú.

Um dos destaques da festa 
é a performance “Salve Jorge”. 
Um cavalo robótico, produzi-
do pelo artista plástico Rai-
mundo Rodrigues, conheci-
do pelos trabalhos realizados 
com sucatas e cenógrafo de 
“Hoje é dia de Maria” e “Ca-
pitu”, da Rede Globo fará uma 
performance pela rua, acom-
panhado de música ao vivo, 
com grupos de maracatu, bai-
larinos e atrizes.

“É uma festa linda e emble-
mática para Nova Iguaçu. Te-
remos quatro dias repletos de 
muita coisa boa com programa-
ções para toda a família”, disse o 
secretário municipal de Cultu-
ra, Marcus Monteiro.

O evento também terá op-
ções de gastronomia, artesa-
nato e lazer, com barraquinhas 
que participam da Feira Iguas-
sú. Além disso, o Festival de Ar-
tes da Fenig vai oferecer muita 
música com apresentações de 
artistas locais durante os quatro 
dias de festa.

“É importante o Festival 
de Artes nos eventos do ca-
lendário da cidade como a 

Festa de São Jorge, porque isso 
contribui para democratizar 
a cultura com a participação 
dos artistas locais em eventos 
gratuitos para a população.”, 
afirmou a presidente da Fenig 
Raquel Batalha.

A Festa de São Jorge acon-
tece à partir do sábado, dia 
20/04, encerrando na terça-fei-
ra, 23/04, das 10h às 22h, na 
Rua Getúlio Vargas, no Centro. 
A entrada é franca.

Programação:

20 de Abril

 � 14h – Música na Praça – 
Átomo Pseudopoeta

 � 16h – Música na Praça – 
Khefhren Jones

 � 18h – Música na Praça – 
Nossas Cordas

 � 20h – Música na Praça – 
Marcelo Negrett

 � 21h – Performance “Sal-
ve Jorge”

21 de Abril

 � 14h – Música na Praça – 
Franklin Gama

 � 16h – Música na Praça – 
Laisa Viana

 � 18h – Música na Praça – 
Jorge Canaan e Taty Reis

 � 20h – Música na Praça 
– Marvin Maciel e Banda – 
Show Alquimia Tropical

22 de Abril

 � 16h – Música na Praça – 
Musical Brothers

 � 18h – Música na Praça – 
VH – Canções de Estimação

 � 20h – Música na Praça – 
Pimenta do Reino

23 de Abril

 � 14h – Música na Praça – 
Mano Décio – Oficina de Ca-
vaquinho e Violão

 � 16h – Música na Praça – 
Roberto Lara

 � 18h – Música na Praça – 
Marcelo Tuan

 � 20h – Música na Praça – 
Tia Rosa e Amigos

 � 21h – Performance “Sal-
ve Jorge”

 � Missas: 5h, 6h, 7h, 8h, 9h, 
10h, 12h, 14h, 15h, 16h, 19h 
e 20h

 � Procissão: 17h

Reprodução

Performance de “Salve Jorge” será um dos destaques da festa em Nova Iguaçu

Reflorestamento em Mesquita
Em comemoração ao Dia 

Nacional da Conservação do 
Solo, celebrado na última segun-
da-feira, 15 de abril, uma ação de 
reflorestamento foi realizada no 
Monte Guararapes, também co-
nhecido como Monte Horebe, 
em Mesquita. Organizada pela 
Subsecretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo, a ativi-
dade integra o Projeto Refloresta 
Mesquita, que busca a restauração 
de áreas desmatadas nas unidades 
de conservação do município.

O plantio envolveu 68 mu-
das de diversas espécies nativas 

da Mata Atlântica, incluindo ipês 
rosa, roxo e amarelo, paineira, 
aroeira, pau-viola, pau-ferro, de-
daleira, sapucaia e pau-formiga, 
entre outras. “Essa é uma ativi-
dade que resgata gradualmente a 
biodiversidade, função ecológica 
e sustentabilidade de determi-
nadas áreas ao longo do tempo. 
Futuramente, acontecerão outras 
ações com esse mesmo objetivo e 
contamos com a colaboração de 
toda sociedade para conseguir-
mos atingir o nosso objetivo e tor-
nar o município de Mesquita um 
exemplo a ser seguido”, informa a 

gestora das Unidades de Conser-
vação, Larissa Venturini. 

Mesquita possui duas uni-
dades de conservação, incluindo 
uma área de proteção ambiental 
e um parque natural municipal, 
ambos dedicados à preservação 
do ecossistema natural e ao de-
senvolvimento de atividades de 
educação ambiental e turismo 
ecológico. O Monte Guararapes 
(Horebe) é um dos principais 
pontos de visitação, frequentado 
não apenas por turistas, mas tam-
bém por cristãos de todo o estado 
para rituais religiosos.

Autismo: Japeri e Complexo 
de Regulação firmam pacto

No mês de conscientização 
do Autismo, a Prefeitura de Ja-
peri por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (Semus), rea-
liza parceria com o Complexo 
Estadual de Regulação (CER) 
para atendimento e definição do 
diagnóstico de crianças e adoles-
centes com suspeita de Transtor-
no do Espectro Autista (Tea).  

A parceria teve início na últi-
ma quarta-feira, (17), e as famí-
lias  de crianças e adolescentes 
que aguardam por laudo podem 
realizar o agendamento no setor 
de triagem do Centro Munici-
pal de Especialidades (Cemes), 
em Engenheiro Pedreira, deven-
do levar cartão do Sus, identida-
de do responsável e da criança 
ou adolescente; comprovante de 
residência, guia de contrarrefe-
rência fornecida pelo Unidade 
Básica de Saúde (UBS), com 
história clínica do paciente; e 
exames laboratoriais, eletroen-
cefalograma ou de imagens.  

A ação vai permitir a am-

pliação da linha de cuidados 
voltada para esses pacientes. 
Os atendimentos serão rea-
lizados, no primeiro Centro 
Estadual de Diagnóstico para 
o Transtorno do Espectro 
Autista (CedTEA) do Rio de 
Janeiro, inaugurado na última 
sexta-feira, (05), no bairro da 
Gávea, dando assistência aos 

92 municípios do Estado.  
O CedTEA vai atuar no 

diagnóstico precoce e diferen-
ciado de pacientes com autismo. 
A meta é realizar 20 atendimen-
tos por dia. 

Japeri tem atendimento e 
cuidado em neuropediatria no 
Centro de Reabilitação Infan-
til (Cri). 

Divulgação

Ação vai permitir o reconhecimento precoce e diferenciado 

Em um esforço contínuo 
para promover a educação e 
o desenvolvimento comuni-
tário na Baixada Fluminen-
se, o Projeto Professor Fábio 
Castelano está com inscrições 
abertas para aulas de reforço 
de alfabetização na Casa da 
Utopia, localizada no bairro 
Vila do Tinguá, em Queima-
dos. A iniciativa, totalmente 
gratuita, vai beneficiar crian-
ças com idade entre seis e dez 
anos que precisam melhorar 
as habilidades de leitura e es-
crita com aulas semanais na 
sede do projeto. As inscrições 
para as aulas de reforço de 
alfabetização já estão abertas 
e podem ser realizadas dire-
tamente nas redes sociais do 
projeto.

“Estamos entusiasmados 
em oferecer essas aulas de re-
forço de alfabetização na Casa 
da Utopia. Acreditamos que 
a educação é um direito fun-
damental de todos e estamos 
comprometidos em ajudar 
aqueles que enfrentam dificul-
dades na leitura e escrita a su-
perarem esses obstáculos nesta 
faixa etária que é tão crucial 
para absorção de conhecimen-
to”, afirma o Professor Castela-
no, idealizador da iniciativa.

Ainda de acordo com Cas-
telano, a iniciativa representa 
mais um passo importante 
rumo à promoção da igualda-
de de oportunidades e ao for-
talecimento da comunidade 
local. “A Casa da Utopia, sede 
do Projeto Professor Fábio 
Castelano, é um espaço de es-
perança e transformação, onde 
cada indivíduo é incentivado 
a alcançar seu máximo poten-
cial’’, conclui o educador.

Casa da 
Utopia abre 
inscrições em 
Queimados

CORREIO DA BAIXADA

Caxias vai homenagear 
Ziraldo com escola bilíngue

Unidade da Faetec é 
reinaugurada em Nilópolis

Cerimônia

Regularização de energia

Estrutura

A Prefeitura de Duque de 
Caxias inaugura sábado 
(20), às 18h, no bairro Par-
que Paulista, no terceiro 
distrito, a segunda escola 
municipal bilingue, que 
se chamará Ziraldo Alves 
Pinto, em homenagem ao 
cartunista, escritor, jornalis-
ta, colunista e dramaturgo, 
falecido no dia 6 de abril, 
aos 91 anos. A primeira es-
cola municipal bilíngue foi 

inaugurada em abril do ano 
passado, no bairro Parque 
das Missões, no primeiro 
distrito. A entrega será feita 
pelo prefeito Wilson Reis e 
pela secretária municipal 
de Educação, Iracema Me-
deiros da Costa Silva. Ha-
verá também apresenta-
ção do grupo Chega Mais 
Pra Cristo. A nova unidade 
foi construída em parceria 
com o governo do estado.

O Governo do Estado en-
tregou mais unidade da 
Faetec à população em 
Nilópolis. Com novas ins-
talações, a Faetec Pro-
fessora Suely Araújo da 
Silva, em Nova Cidade, foi 
reinaugurada pela Secre-
taria de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação na manhã 
desta quinta-feira (18/04). 
A nova unidade contará 
com aproximadamen-
te 200 vagas nas áreas 
de beleza, informática e 
serviços de manutenção. 
Com início das aulas pre-
senciais previstas para ju-

lho, moradores de Nilópo-
lis ou adjacências poderão 
se inscrever nos cursos de 
eletricista predial, infor-
mática básica, barbeiro, 
trancista e de maquia-
gem. As obras de infraes-
trutura e modernização 
do polo de ensino resulta-
ram em cinco laboratórios: 
de elétrica, maquiagem/
design de sobrancelhas, 
barbeiro e dois de Infor-
mática. Com a reforma, a 
Faetec ganhou um novo 
espaço, a Central de Servi-
ços, que conta com a par-
ceria da Prefeitura.

A inauguração contou com 
a presença das autoridades 
do município e do estado. 
O prefeito Abraãozinho; vi-
ce-prefeita Professora Flá-
via; presidente da FAETEC, 
Caroline Alves; presidente 
da Fundação Leão XIII, Lu-
ciana Calaça; secretário de 

Estado de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, Mauro Aze-
vedo; deputado Estadual, 
Rafael Nobre, e o deputado 
federal, Ricardo Abrão. O 
período de inscrição é de 
24/06 (11h) a 14/07 (23h59) 
através do site www.faetec.
rj.gov.br 

A Secretaria de Meio Am-
biente de Magé realizou 
uma reunião com mo-
radores do Loteamento 
Chácara Grande Rio, no 
bairro Jacaré, no distri-
to de Suruí, na noite de 
terça-feira (16.04). O en-
contro teve como objeti-
vo auxiliar os residentes 
após uma ação do IBAMA 

e da Polícia Rodoviária 
Federal, que resultou no 
corte de energia de diver-
sas residências. A opera-
ção, realizada em parceria 
com a ENEL, identificou 
ligações de energia consi-
deradas clandestinas por 
se tratar de construções 
em Área de Proteção Am-
biental (APA).

A escola fica entre as ruas 
29 de março e 31 de mar-
ço, e ocupa uma área de 
4.119,33 m². O prédio con-
ta com 15 salas de aula 
para o ensino fundamen-
tal (sendo 12 salas de aula 
multiuso, 1 sala de leitura 
e 2 salas de informática), 
auditório com 120 lugares, 

pátio coberto, sanitários 
com acessibilidade, qua-
dra poliesportiva e área de 
convivência, entre outras 
dependências. O home-
nageado criou vários per-
sonagens como O Meni-
no Maluquinho, a Turma 
do Pererê e o Bichinho da 
Maçã. 

Fernando Frazão / Agência Brasil 

Giulia Nascimento / PMN 

Escola bilingue se chamará Ziraldo Alves Pinto 

Diversas autoridades participaram da cerimônia 

POR CARLOS MARTINS
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exposição no Palácio de Cristal
Petrópolis irá celebrar os 

140 anos da 1ª Exposição de 
Flores no Palácio de Cristal, 
no próximo sábado dia 20 de 
abril das 10h às 17h. O evento 
reconstitui o objetivo inicial da 
fundação do Palácio de Cristal, 
a exposição de flores.

O Palácio foi inaugurado 
em 1884 com a finalidade de 
abrigar as já tradicionais expo-

sições de produtos hortícolas 
da região que já aconteciam no 
local em instalações provisó-
rias. 

“É importante sempre re-
lembrarmos a história e tradi-
ção da nossa cidade. O Palácio 
de Cristal, que é um dos pontos 
turísticos mais queridos de Pe-
trópolis, e as exposições agríco-
las são parte dessa história, par-

te dessa cultura que buscamos 
reafirmar” comenta a Secretária 
de Turismo Silvia Guedon  

O evento contará com roda 
de conversa com o professor 
Joaquim Eloy dos Santos do 
Instituto Histórico de Petró-
polis. 

Entre as outras atrações, 
uma atriz caracterizada de 
Princesa Isabel recebendo os 

visitantes, além de exposições 
de Orquídeas e Plantas do Or-
quidário Binot, e de maquetes 
“O Passeio da Princesa”, além 
da Oficina de Maquetes, ativi-
dade integrante do projeto de 
extensão da Professora Glau-
cia Augusto Fonseca UFRJ / 
UERJ-DESDI-DAU/ PUC 
Rio e alunos extensionistas do 
da UERJ Petrópolis.   

Por Yasmim Grijó

Nesta quarta-feira (18), a 
Prefeitura de Petrópolis anun-
ciou a desmobilização no abri-
go do Independência, após as 
chuvas de março. No local, ha-
via onze famílias que tiveram 
que deixar suas casas por conta 
das chuvas. Dessas, três foram 
para o abrigo da Rua Floriano 
Peixoto (Centro de Acolhi-
mento Gabriel Vila Real da 
Rocha) e oito estão morando 
em casas pelo programa Alu-
guel Social. Atualmente, são 11 
famílias no abrigo da Rua Flo-
riano Peixoto e 14 no abrigo do 
Caxambu.

Vale ressaltar que em março, 
a 2ª Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva do Núcleo Pe-
trópolis solicitou, com urgên-
cia, que a Justiça determinasse 
que a cidade fornecesse, em até 
48 horas, um lugar adequado e 
seguro como abrigo temporário 
das famílias que estavam aloja-
das na Escola Alto Independên-
cia após perderem suas casas.

Com relação ao abrigo de 
Caxambu, que tem capacidade 
para 154 pessoas, já conta com 
14 famílias abrigadas. A Secre-
tária de Assistência Social, Va-
lesca Gonçalves, explica que o 
próximo passo é desmobilizar o 
abrigo do Caxambu.

“As equipes da Assistência 
Social e da Defesa Civil estão 
trabalhando nesse sentido. Ca-
dastrando no Aluguel Social às 
famílias que ficaram desabriga-

das ou desalojadas, vistoriando 
as casas para avaliar se vão ser 
ou não interditadas e, além dis-
so, vistoriando as novas casas, 
escolhidas pelas famílias que 
entraram no Aluguel Social, 
para sabermos se são seguras 
para elas morarem lá”, disse.

Prédio Floriano 
Peixoto

Após dois anos de atraso, a 
Prefeitura de Petrópolis entre-

gou 18 apartamentos do pré-
dio da Rua Floriano Peixoto 
no início deste mês para abri-
gar as vítimas da tragédia de 
2022 no município. Nomeado 
como Centro de Acolhimento 
Gabriel Vila Real da Rocha, o 
imóvel foi adquirido pelo pre-
feito Rubens Bomtempo, em 
caráter de urgência, para abri-
gar as vítimas da tragédia de 
2022, no entanto, só foi entre-
gue em abril de 2024.

Segundo a Prefeitura, até o 
momento, oito famílias estão 
abrigadas no local e todas es-
tão recebendo cinco refeições 
diárias (café, almoço, lanche 
da tarde, janta e ceia). Ainda 
de acordo com a Gestão Mu-
nicipal, os apartamentos con-
tam com: micro-ondas, televi-
são, cama, chuveiro, cozinha, 
banheiro privativos e telas de 
proteção. O imóvel não pôde 
ser transferido para a Prefeitu-
ra no ano da compra, porque 
ainda dependia da resolução do 
inventário do espólio do então 
proprietário. 

Quase um mês após chuva, abrigo 
no independência é desmobilizado

Divulgação/Ascom PMP

Prédio alugado pela Prefeitura no Independência

Deputados vão a Brasília cobrar 
licitação da BR-040/RJ/MG
Estudos técnicos apontam que a paralisação da NSS causa 
prejuízos de aproximadamente R$ 280 milhões ao ano

Por Gabriel rattes

No próximo dia 25 de abril, 
será realizada na Câmara dos 
Deputados, em Brasília, uma au-
diência pública na Comissão de 
Viação e Transporte para debater 
a licitação da BR-040. O depu-
tado estadual Hugo Leal (PSD) 
afirmou que a audiência será rea-
lizada para estabelecer um prazo 
para o reinício das obras na rodo-
via que liga os estados do Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. As obras 
da Nova Subida da Serra (NSS) 
foram iniciadas em 2013 pela 
Concer, mas paralisadas já no 
ano de 2016 devido a processos 
no Tribunal de Contas da União 
(TCU). Até então, as obras se-
guem paralisadas. Em contrapar-
tida, o trecho da rodovia que liga 
Belo Horizonte e Juiz de Fora foi 
leiloado no início deste mês.

“Vou cobrar uma data para 
o início das obras ou da licita-
ção das obras na BR-040. O 
que não dá é para continuar 
tudo parado como está. Depois 
de décadas aguardando uma 
resolução, não há mais tempo 
para esperar. Precisamos de um 
prazo estipulado para os proce-
dimentos acontecerem”, disse 
Hugo Leal.

O deputado estadual Yuri 
Moura (PSOL) também afir-
mou que estará em Brasília 
na próxima semana, buscando 
respostas da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT) e do Ministério dos 
Transportes. Recentemente, o 
parlamentar lançou um vídeo 
nas redes sociais com duras 
críticas à Concessionária de 
Rodovias S.A. (Concer), con-
cessionária que administra há 
anos a BR-040.

“Há alguns meses lançamos 
a campanha ‘Fora Concer’, ini-
ciativa que surgiu em resposta 
às condições precárias da es-
trada, tarifas abusivas e a ne-
gligência da concessionária em 
relação às comunidades locais 
e à infraestrutura da região”, 
afirmou. Na publicação, Yuri 
também cita que a readequação 
do contrato pela manutenção 
da empresa, com a promessa do 
andamento das obras da Nova 
Subida da Serra, é um erro.

Alternativas
Em resposta ao Correio, os 

dois órgãos do Governo Fede-
ral (ANTT e Ministério do 
Transporte) já haviam afirma-
do que há duas opções para o 
trecho da rodovia: uma nova 
concessão ou uma otimização 
contratual da atual conces-
sionária. A Agência Nacional 
informou que o novo projeto 
de concessão, que inclui as BR-
040/495/MG/RJ, encontra-se 
em revisão de estudos pela área 

técnica e que pode ser levado a 
leilão ainda no segundo semes-
tre deste ano.

BR-040/MG
No início deste mês, foi 

realizado o leilão da conces-
são da rodovia BR-040/MG, 
que abrange o trecho entre 
Belo Horizonte e Juiz de Fora. 
O Consórcio Infraestrutura 
MG, do Grupo ERP, foi quem 
arrematou o leilão. Durante 
o leilão que aconteceu na B3, 
em São Paulo, o ministro dos 
Transportes, Renan Filho, 
falou sobre os investimentos 
que o governo federal está fa-
zendo para que sejam realiza-
dos e concluídos pelo menos 
35 leilões e 15 otimizações de 
contrato ainda este ano. No 
entanto, de todos os processos, 
a BR-040/495/MG/RJ nem 
chegou a ser citada.

O que diz a 
concessionária

Em resposta ao Correio, a 

Concer afirmou que está pre-
parada para retomar a Nova Su-
bida da Serra e concluir a mo-
dernização desse trecho. “Além 
do projeto executivo revisado, 
atualizado e certificado, possui 
as licenças ambientais vigen-
tes, instalações industriais e de 
apoio parcialmente implanta-
das, solução de mobilidade para 
Petrópolis, entre outros benefí-
cios. Essas condições permitem 
à Concer reiniciar as obras em 
até 45 dias após uma repactua-
ção do contrato de concessão 
com o poder público e de con-
cluí-la em menos tempo que as 
estimativas mais otimistas até 
então apresentadas”, disse.

Quanto às afirmações de 
Yuri, a concessionária respon-
deu que “as críticas relaciona-
das às condições da rodovia 
deveriam ter como destinatário 
a inadimplência sofrida pela 
concessionária desde 2014. Já 
os reajustes tarifários foram to-
dos embasados pelo contrato 
de concessão”. 

Reprodução

Deputado federal Hugo Leal e deputado estadual Yuri Moura

PETROPOLITANAS

As tendências do varejo global 
na CDL Petrópolis

Vereadora fiscaliza obras 
do Theatro D. Pedro

Troca de presidência no PCdoB

Prevenção ao alcoolismo

No dia 24 de abril, às 10h, 
a Câmara de Dirigentes 
de Petrópolis promove 
uma palestra sobre as 
tendências do mercado 
apresentadas na reno-
mada NRF 2024, trazidas 
pelo experiente Ladmir 
Carvalho, CEO da Alter-
data. A entrada é gratui-
ta e as inscrições devem 
ser feitas pelo telefone 
(24) 2244-1900. O “Big 

Show” da Federação Na-
cional de Varejo dos EUA 
(National Retail Federa-
tion – NRF) conhecida 
como a maior feira de 
varejo do mundo, reuniu 
os principais líderes e 
pensadores do setor em 
Nova Iorque, este ano, 
para discutir as transfor-
mações e inovações que 
estão revolucionando o 
comércio global. 

A vereadora Júlia Casa-
masso realizou uma fis-
calização nas obras que 
estão sendo feitas no The-
atro D. Pedro nesta quar-
ta-feira (17). O imóvel está 
desde 2019 fechado para 
restauração que, na época, 
tinha a previsão de con-
clusão em 180 dias e com 
uma verba de R$ 1 milhão 
destinada à ampliação do 
projeto. Entretanto, um 
dos principais patrimônios 
históricos da cidade segue 
de portas fechadas.

No ano passado, o 
mandato da vereadora 
Júlia abriu para votação 
popular diferentes emen-
das impositivas (que são 
recursos definidos pelos 
parlamentares e destina-
dos a determinadas áreas 
como saúde, educação e 
cultura, previstos na Lei 
Orçamentária Anual – 
LOA), das quais, uma das 
mais votadas foi a compra 
de cadeiras para o Theatro 
D. Pedro, no valor de R$ 
100 mil. 

O PCdoB Petrópolis se 
reuniu nesta quarta-feira 
(17) para avaliar sua estra-
tégia para o lançamento 
das candidaturas ao le-
gislativo municipal deste 
ano. A então presidente 
do diretório municipal 
Lívia Miranda passou o 
bastão para Diana Iliescu, 
secretária municipal de 
Cultura, que agora ficará à 
frente do partido na cida-
de. “Atendo o convite para 
assumir a presidência do 
PCdoB Petrópolis com 

muita alegria e determi-
nação. Junto com nossos 
companheiros e compa-
nheiras da Federação Bra-
sil da Esperança, vamos 
lutar para conquistar va-
gas na câmara legislativa 
municipal. Preciso agra-
decer a deputada Jandira 
Feghalli pelas emendas 
que destinou à Petrópolis; 
em especial, a comple-
mentação orçamentária 
que permitirá entregar o 
Theatro Dom Pedro ainda 
este ano”, disse Diana. 

Petrópolis pode ter uma 
“Semana Municipal de 
Prevenção ao Alcoolismo 
Entre Mulheres”. O Proje-
to de Lei, de autoria da ve-
readora Gilda Beatriz, foi 
aprovado em sessão ple-
nária desta quarta-feira 
(17).  O evento, acontecerá, 
anualmente, na terceira 
semana do mês de feve-
reiro. Para a autora do PL, 
é visível e preocupante o 
crescimento de consumo 
de bebidas alcoólicas en-

tre as mulheres de diver-
sas faixas etárias, segundo 
apontam diversas pesqui-
sas recentes.

“É importante ressaltar 
que, apesar da crescente 
preocupação com o con-
sumo excessivo de álcool 
pelas mulheres, - questão 
até pouco tempo negli-
genciada e até silenciada 
socialmente - , há poucas 
políticas de acolhimento 
específicas para esse pú-
blico”, aponta Gilda.

Divulgação

Divulgação/Julia Casamasso

Ladmir Carvalho CEO da Alterdata Software

Fiscalização aconteceu na última quarta-feira (17)

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Serviços I

Obras I Obras II

Serviços II

A Prefeitura comunica 

que, devido ao feriado de 

São Jorge, as repartições 

públicas municipais es-

tarão fechadas na se-

gunda-feira (22), e terça-

-feira (23), retornando às 

atividades na quarta-fei-

ra (24). Serviços essen-

ciais, como atendimento 

médico de urgência na 

UPA e unidades de saú-

de, segurança pela De-

fesa Civil e Guarda Civil 

Municipal terão escala 

de plantão de 24 horas e 

coleta de lixo domiciliar, 

seguirá normal, man-

tidos de acordo com o 

dia de atendimento para 

cada bairro, durante o fe-

riado.

No sábado, dia 27, das 8h 

às 15h, na praça Samuel 

Macario em Bonsucesso, 

acontece o evento ‘RJ para 

Todos’, com serviços gra-

tuitos. Uma parceria entre 

a Secretaria de Estado do 

Rio de Janeiro e a PMT.

Na Rua Paulinho Pinheiro 

da Rosa, em Bonsucesso, 

uma solicitação foi aten-

dida com o asfaltamen-

to da subida da estrada, 

permitindo o acesso de 

vans escolares e ambu-

lâncias.

Os moradores aguarda-

vam esse serviço há cerca 

de 50 anos e, através da 

Secretaria de Agricultura, a 

comunidade de Bonsuces-

so foi atendida, solucionan-

do o problema e gerando 

gratidão na população.

Durante o evento, serão 

disponibilizados serviços 

como emissão de carteira 

profissional digital, docu-

mento de identidade, ha-

bilitação para casamento, 

isenção de certidões e va-

gas de empregos.

Vinicius Barros

Prefeitura Municipal de Teresópolis (PMT)

Repartições fechadas no 
feriado de São Jorge

CORREIO SERRANO

Lei I

Capacitação I

Nova quadra poliesportiva

Capacitação II

Lei II

TRILHA 

A Secretaria de Educação 

de Cordeiro está realizan-

do a “Trilha Formativa” 

para diretor geral e adjun-

to, orientador pedagógico, 

orientador educacional e 

agente de pessoal. A trilha 

visa fornece um conjunto 

de competências e conhe-

cimentos necessários para 

liderar e administrar efe-

tivamente instituições de 

ensino. Assim, a formação consiste em um momento de 

reflexão sobre as práticas de ensino, tendo em vista a re-

composição das aprendizagens dos estudantes da rede, a 

partir das necessidades identificadas pela secretaria.

A Secretaria de Cultura de 

Cordeiro convocou a pre-

sidência do Conselho Mu-

nicipal de Política Cultural 

do município e demais re-

presentantes das Câma-

ras Setoriais do CMPCC 

para reuniões que trata-

rão da destinação dos re-

cursos da Lei Aldir Blanc.

A Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos do Rio 

de Janeiro, em parceria 

com a Prefeitura de Nova 

Friburgo, realizou no Audi-

tório da SME, uma capaci-

tação para multiplicadores 

sobre prevenção e cuidado 

à dependência química.

A Prefeitura de Três Rios vai 

entregar nesta sexta-fei-

ra(19), mais uma quadra po-

liesportiva. Desta vez, serão 

beneficiados os moradores 
da Jaqueira, na Vila Isabel, 

que contarão com uma 

quadra coberta. O espaço 

de convivência possibili-

tará que os moradores da 

localidade, tenham acesso 

à prática esportiva e lazer. 

O trabalho foi realizado em 

parceria entre as Secretarias 

de Esporte e  Infraestrutura. 

O entorno do local foi ade-

quado de acordo com as 

normas de acessibilidade.

O evento contou com pales-

tras ministradas pelos repre-

sentantes da Subsecretaria 

de Prevenção à Dependên-

cia Química, o coordenador 

de Operações, Ramilson 

Júnior e a coordenadora, 

Giselle Mello. Foram discuti-

dos projetos de combate as 

drogas na cidade.

Os encontros serão reali-

zados nos dias 29 de abril, 

06 e 09 de maio, a partir de 

18h30 no Centro Cultural 

Ione de Carvalho Pecly. A lei 

Aldir Blanc de Fomento à 

Cultura (PNAB), tem como 

objetivo proporcionar re-

cursos direcionados ao se-

tor no território brasileiro.

Ascom/ Prefeitura de Cordeiro

trilha para educação

Leilão de veículos apreendidos  
Carros e sucatas estão guardados no pátio municipal de Teresópolis

A Prefeitura de Teresópo-
lis, realiza, no próximo dia 7 
de maio, às 10h, de forma on-
line (https://www.leiloesja.
com.br) e presencialmente na 
Casa de Cultura Adolpho Blo-
ch (Rua Tietê, nº 552 – Nossa 
Senhora de Fátima), o leilão de 
veículos apreendidos ou remo-
vidos ao depósito municipal. O 
edital pode ser consultado no 
site oficial da Prefeitura (www.
teresopolis.rj.gov.br) e no site 
da Leiloeira Oficial (https://
www.leiloesja.com.br).

“Serão arrematados lotes 
de veículos automotores con-
servados e sucata inservível 
identificada e não identificada 
apreendidos ou removidos ao 
depósito municipal dentro do 
prazo de 60 dias, a contar da 
data do recolhimento, que não 
foram reclamados por seus pro-
prietários no prazo legal”, expli-
cou o secretário de Segurança 
Pública, Marcos Antônio da 
Luz, pontuando que as descri-
ções dos lotes estarão disponí-
veis no Anexo I do edital. 

Poderão oferecer lances nos 
leilões de veículos conservados, 
pessoas físicas, inscritas e regu-
lares no Cadastro Nacional de 
Pessoas Físicas (CPF), e Pessoas 
Jurídicas, inscritas e regulares no 
Cadastro Nacional de Pessoas 

Jurídicas (CNPJ). Sendo que 
somente poderão oferecer lan-
ces nos leilões de sucatas inser-
víveis identificadas e não iden-
tificadas pessoas jurídicas que 
operem nos ramos da siderurgia, 
fundição e/ou reciclagem.

Visitação dos Lotes 
A visitação pública dos lotes 

de veículos que serão leiloados 
será nos dias 02 e 03 de maio, 
no horário das 9h às 16h, no 
Depósito Municipal (BR 116, 
KM 71, Três Córregos). Não 
haverá visitação nos finais de 

semana e feriados.
A visita prévia é um direito 

do licitante e lhe é assegurado 
o acesso a todas as informações 
necessárias à formulação dos 
seus lances. Os participantes 
que exercerem o seu direito de 
vistoria usufruirão de melhores 
condições para avaliar os lotes. 
Os participantes que não reali-
zarem a visita prévia incorrerão 
em risco típico do seu negócio 
e não opor contra o Comiten-
te para eximir-se de qualquer 
obrigação assumida no dia do 
Leilão.

Para participar 
O cadastro prévio do usuário 

é requisito fundamental para a 
participação na forma eletrôni-
ca e deverá ser realizado com ao 
menos 24 horas de antecedência 
ao início do leilão, para análise 
dos dados e confirmação da par-
ticipação. Para os interessados 
que desejarem participar do lei-
lão presencial, o credenciamen-
to será feito na sessão pública 
mediante apresentação do do-
cumento de identidade original 
com foto, CPF/MF e compro-
vante de residência. 

REUTERS/Roosevelt Cassio

A visitação pública dos lotes de veículos que serão leiloados será nos dias 02 e 03 de maio

Praça de esportes radicais aguarda 
recursos federais
Por Vinicius Barros

No dia 25 de março, o 
muro de contenção da praça de 
Esportes Radicais, localizada 
na rua Waldir Barbosa Morei-
ra, 175, no bairro Várzea, de-
sabou devido às fortes chuvas 
que assolaram a região durante 
a semana. O incidente afetou 
diversos bairros e moradores, 

que enfrentaram problemas 
causados pelo volume de água, 
resultando na desestruturação 
dos taludes. A obra de recu-
peração, no entanto, depende 
de recursos do governo federal 
para ser realizada.

Em resposta ao ocorrido, a 
Prefeitura de Teresópolis disse 
que a reconstrução do muro 

foi incluída na lista de obras 
emergenciais de contenção e 
recuperação de estruturas da-
nificadas pelas chuvas ocorri-
das no final de março.” A situa-
ção foi devidamente registrada 
no Formulário de Informações 
do Desastre (FIDE), enviado 
ao Sistema Nacional de Pro-
teção e Defesa Civil (SINP-

DEC), conforme protocolo 
para emergências.”

A Prefeitura enfatizou que 
obras desta magnitude depen-
dem da liberação de recursos 
por parte do Governo Federal. 
O local da queda do muro na 
praça continua isolado, segun-
do as normas vigentes.

Estagiário*

Por Lais Lima*

Uma funcionária da Escola 
Municipal Santa Paula Frassi-
netti, em Nova Friburgo, gram-
peou um bilhete na camisa de 
um aluno, alegando que era um 
recado direcionado à mãe da 
criança. O caso foi denunciado 
nas redes sociais pela vereadora 
Maiara Felício. A Prefeitura de 
Friburgo informou que afastou 
a servidora e abriu procedimen-
to interno para apurar o caso.

“Ouvir da criança como ele 
se sentiu causou na gente indig-
nação e revolta. O espaço esco-
lar é onde a criança precisa es-
tar segura, onde os pais e filhos 
tenham confiança. Constran-
gimentos e humilhação não 
podem fazer parte do espaço 
pedagógico”, disse a vereadora.

No vídeo compartilhado 
nas redes sociais, a vereadora 

diz que a mãe e a avó da crian-
ça relataram que na saída da 
escola, responsáveis de outros 
alunos já estavam sabendo do 
caso e ficaram indignados com 
a situação.

De acordo com a vereadora, 

este não é o primeiro caso de 
bullying cometido por profis-
sionais de educação no municí-
pio, e que na maioria das vezes 
são crianças indefesas que não 
conseguem responder à altura.

O Prefeito Johnny Maycon 

emitiu uma nota de esclareci-
mento sobre o caso dizendo 
que já tomaram as medidas 
cabíveis no momento. “Fomos 
surpreendidos nesta quinta-fei-
ra,18, com a informação que 
uma criança foi enviada para 
casa com um bilhete grampea-
do em seu uniforme. É impor-
tante ressaltar que nunca com-
pactuamos com tal atitude ou 
qualquer ato que desrespeite e/
ou viole os direitos e exponha 
de forma vexatória as nossas 
crianças. Com isso ,tomamos 
conhecimento do fato, e ini-
ciamos todos os processos in-
ternos, decidindo afastar o pro-
fissional para que haja a devida 
apuração e as medidas cabíveis 
sobre o caso sejam tomadas de 
acordo com os desdobramen-
tos”, finalizou o prefeito.

*Estagiária sob supervisão 
de Luana Motta

Professora de escola de Friburgo 
grampeia bilhete em camisa de aluno

Foto: Reprodução redes sociais

O caso foi denunciado nas redes sociais pela vereadora

Por Isabella rodrigues*

Na última terça-feira (16), 
a Escola Municipal Estação do 
Rio Grande, em Riograndina, 
foi o cenário de uma iniciativa 
liderada pela Secretaria Munici-
pal de Educação (SME), como 
parte integrante do Programa 
Educação e Família (PEF). Os 
estudantes do 4° e 5° ano parti-
ciparam de debates sobre a ro-
tina escolar em casa, e tiveram a 
oportunidade de descrever suas 

próprias rotinas e compartilhá-
-las com seus colegas.

O evento foi mediado por 
Martha Rachel, coordenadora 
do Conselho Escolar e Articu-
ladora do PEF em Nova Fri-
burgo, e pela diretora da Esco-
la, Adriana Vieira da Costa. E 
também contou com a presen-
ça de Ivan Emidio, pedagogo e 
palestrante convidado. 

Durante todo o evento foi 
destacado a importância de 
uma rotina escolar bem estru-

turada para o progresso dos es-
tudantes.

A rotina escolar é essencial 
para fornecer uma base sólida 
e organizada aos alunos, au-
xiliando-os a cultivar hábitos 
saudáveis de aprendizado. Uma 
rotina bem planejada contribui 
para o desenvolvimento holísti-
co dos nossos estudantes, equi-
librando o aprendizado acadê-
mico com períodos de descanso 
e lazer.

“A rotina escolar é um há-

bito que os alunos precisam 
adquirir, melhorando tanto as-
pectos cognitivos quanto orga-
nizacionais”, afirmou Ivan.

A palestra do PEF também 
ressaltou a relevância da cola-
boração entre escola e família 
no desenvolvimento educacio-
nal das crianças, estimulando 
a análise e o debate sobre estra-
tégias que promovam um am-
biente escolar mais inclusivo e 
favorável ao ensino.

Estagiária*

PeF promove palestras sobre rotina escolar

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



14 Sexta-feira, 19 a domingo, 21 de Abril de 2024Região do Vale

TCE anula licitação em 
Barra do Piraí de R$ 1,6 bi
Processo era para prestação de serviços de limpeza do município

O Tribunal de Contas do 
Estado do Rio de Janeiro (TCE-
-RJ) determinou a anulação de 
uma licitação feita pela prefeito 
Barra do Piraí, Mário Esteves, 
para firmar parceria público-pri-
vada para a prestação de serviços 
públicos de limpeza urbana e ma-
nejo de resíduos sólidos. 

Estimado em mais de R$ 1,6 
bilhão, o certame, que pretendia 
conceder o serviço previsto 30 
anos havia sido suspenso em 15 
de junho de 2023, por força de 
decisão monocrática do conse-
lheiro Márcio Pacheco. 

O acórdão, proferido na ses-
são plenária de 10 de abril, se 
refere a processo de representa-
ção interposta por empresa in-
teressada, que apontou indícios 
de possíveis irregularidades. O 
mesmo procedimento licitató-
rio também foi tema de outra re-
presentação, esta formulada pela 
Secretaria-Geral de Controle 
Externo (SEG) do TCE-RJ.

Em 2023, a SGE havia apon-
tado indícios de irregularidades 

que foram informados ao secre-
tário municipal de Serviços Pú-
blicos de Barra do Piraí. 

O processo, que resultou no 
acórdã,o aponta a manutenção 
de irregularidades que não fo-

ram corrigidas. Mesmo diante 
dos esclarecimentos trazidos aos 
autos por gestores do município, 
segundo o TCE, as ilegalidades 
identificadas se mantiveram, “le-
vando à confirmação da tutela 

provisória pretendida pela em-
presa interessada”.

Alertas e condições
Foram impostas algumas 

condições para abertura de novo 
certame com o mesmo objeto. 
Entre eles, a correta estruturação 
do projeto de concessão, obser-
vando, em especial, todos os as-
pectos analisados e considerados 
procedentes no âmbito do pro-
cesso em análise. 

Entre os alertas, o acórdão 
também registra a necessidade 
de o gestor comprovar “expres-
samente a existência de recur-
sos bastantes para o pagamen-
to dos valores incorridos na 
delegação” do serviço público 
licitado. O documento chama 
atenção, ainda, para a obrigação 
de, em contratação de parcerias 
público-privadas, conferir a 
adequada transparência aos cál-
culos e documentos vinculados 
ao certame, bem como de fazer 
constar a definição da entidade 
de regulação. 

Divulgação

Mário Esteves pretendia firmar parceria público-privada 

VR ganha selo de gestão sustentável
A cidade de Volta Redonda 

recebeu o Selo Caixa Gestão Sus-
tentável, se tornando a primeira 
do Sul Fluminense a conquistar 
a premiação da Caixa Econômica 
Federal (CEF). 

O selo reconhece os muni-
cípios que aplicam as melhores 
práticas de Governança e Res-
ponsabilidade Socioambiental 
(ESG) na gestão pública local, 
utilizando de maneira sustentável 
os recursos e proporcionando au-
mento de bem-estar e qualidade 
de vida aos munícipes.  O banco 
divulgará posteriormente a re-
lação completa dos premiados.

“Além de ser a primeira ci-
dade do Sul Fluminense, fomos 
uma das três do estado a receber 
esse prêmio, ao lado da capital 

Rio de Janeiro e Iguaba Grande, 
na Região dos Lagos. Ficamos 
muito felizes por esse reconheci-
mento que retrata o bom uso do 
dinheiro público para melhorar a 
qualidade de vida da população”, 
comemorou o prefeito Antonio 
Francisco Neto.

Ele recebeu a notícia em primei-
ra mão nesta quinta-feira, dia 18.

De acordo com a Caixa Eco-
nômica, o Selo Caixa Gestão Sus-
tentável promove benefícios para 
a sociedade – proporcionando 
maior percepção de bem-estar e 
de qualidade de vida ao cidadão. 
Isso ocorre através do incentivo 
aos municípios de práticas susten-
táveis e governança, por meio da 
utilização responsável de recursos 
ambientais e públicos.

Processo envolvendo a CSN pode 
respingar na privatização da Sabesp

alex Sabino (Folhapress)

Um julgamento no STJ 
(Superior Tribunal de Justiça) 
envolvendo consequências da 
mudança de controle de uma 
empresa aberta mais especifi-
camente, o risco de mudança 
de entendimento em relação ao 
que rege a CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários) está preo-
cupando advogados e empresas 
interessadas na privatização 
da companhia de saneamento 
paulista Sabesp.

O caso envolve a Ternium 
Investments, empresa com ori-
gem em Luxemburgo que, há 12 
anos, briga com a CSN (Com-
panhia Siderúrgica Nacional) 
por uma indenização acionária 
de R$ 5 bilhões.

Em novembro de 2011, a 
Ternium comprou 27,7% da 
Usiminas. Pagou R$ 4,1 bilhões 
(à época) para Votorantim e Ca-
margo Corrêa. Entrou no grupo 
de controle, mas sem tê-lo.

A CSN, que tem 12,9% das 
ações, pediu à Justiça uma inde-
nização, porque entendia que a 
mudança no grupo de controle 
disparava o que é chamado de “tag 
along” quando um grupo minori-
tário tem direito de receber uma 
oferta por suas ações devido à alie-
nação do controle de uma compa-
nhia. É algo que está previsto no 
artigo 254A da lei nº 6.404, co-
nhecida como Lei das S/A.

A CSN argumenta que a 
troca de controle ocorreu de for-
ma disfarçada, o que a Ternium 
nega ter acontecido. Uma deci-
são referente a fraude poderia 
tornar a decisão do STJ espe-
cífica apenas para a questão da 
Usiminas. Mas a corte pode di-
vulgar uma sentença que afete o 
entendimento jurídico societá-
rio e as privatizações planejadas 
de empresas de capital aberto, 
como a Sabesp.

O caso está na 3ª turma do 
STJ. O placar está empatado em 
2 a 2 e o último voto será dado 
pelo ministro Antonio Carlos 
Ferreira. Mais um parecer favo-
rável à CSN mudaria o entendi-
mento que, para advogados ouvi-
dos pela Folha, é consagrado pela 
CVM: o tag along só seria acio-
nado se uma empresa assumisse 
de fato o comando.

Desenrolar da briga
Nos últimos meses, advoga-

dos envolvidos nas duas partes e 
outros de diferentes escritórios 
de direito societário têm discuti-
do como o desenrolar dessa briga 
pode respingar em um dos prin-
cipais projetos do governo de São 
Paulo: a privatização da Sabesp, já 
que nesse processo também pode 
haver mudança no controle.

O estado, que tem 50,3% das 
ações da companhia de sanea-
mento, de capital aberto, preten-
de vender entre 15% e 30% para 
um “acionista de referência”. É o 
termo que designa quem vai ter 
influência significativa sobre a 
empresa, mas sem o controle.

Para isso, o estado vai fazer 
um follow-on, ou seja, uma nova 
emissão de ações para o mercado.

O governo de São Paulo, 
pretende, na privatização da 

Sabesp, negociar uma porcen-
tagem do controle, mas não o 
controle em si.

“Diante disso, acho que a 
formatação jurídica [da privati-
zação da Sabesp] deve ser feita 
de uma forma que não dispare o 
tag along, como pode entender 
uma possível decisão do STJ. 
Na época do governo Fernan-
do Henrique Cardoso [1995-
2002] esse artigo 254 foi revoga-
do para que pudessem acontecer 
as privatizações. Depois, foi 
reincorporado. Houve uma 
época que não havia tag along 
para o minoritário. É algo muito 
discutido se faz sentido existir”, 
afirma a advogada Anna Carla 
Marujo Rossetti, do escritório 
Marujo Rossetti Advogados.

“Essa discussão pode gerar 
uma insegurança? Claro que 
pode. Depende de como vai sair 
essa decisão. Se o STJ der uma 
sentença que diga: alguém en-
trando no grupo de controle cria 
a necessidade de uma oferta pú-
blica [aos minoritários], isso vai 
afetar diversos casos. Temos de 
analisar. Mas se resolver que na 
Usiminas houve uma simulação 
ou algo parecido, sem transfe-
rir controle, será algo limitado a 
este caso”, analisa Julian Chediak, 
professor de direito da PUC 
(Pontifícia Universidade Católi-
ca) do Rio de Janeiro e presidente 
da Câmara Americana de Co-
mércio do Rio.

Divulgação

Ternium Investments trava briga com a CSN

CORREIO DO VALE

Vereador quer conscientizar 
sobre o espectro autista

Neto frisa que Faria é o seu 
pré-candidato a vice 

Faria bem de saúde, diz Neto

Albertassi e a Alerj

Parcerias públicos e privadas

Adesão da sociedade e compromisso

Abril Azul. Este é o nome 

do Projeto de Lei Munici-

pal considerando Abril, o 

mês destinado às ações 

de conscientização sobre 

o Transtorno do Espectro 

Autista. A legislação é do 

vereador Hálison Vitorino 

(Republicanos), aprova-

da em segunda votação 

na Câmara Municipal, e 

segue para sanção ou 

veto do prefeito Antônio 

Francisco Neto. Caso im-

plementada, a legislação 

propõe que o “Abril Azul” 

seja inserido no Calendá-

rio Oficial de Eventos de 
Volta Redonda. O período 

deverá ser destinado às 

campanhas de esclareci-

mento e ações educativas 

voltadas à conscientiza-

ção sobre o autismo. 

O prefeito de Volta Re-

donda, Antonio Francis-

co Nerto, do PP, voltou a 

frisar que o engenheiro 

Sebastião Faria é melhor 

vice do mundo. E mais: 

descartou qualquer pos-

sibilidade de abrir mão 

do nome de Faria em sua 

chapa na pré-candidatura 

á reeleição. A afirmação 

foi dada nesta quinta-fei-

ra, dia 18, do programa do 

radialista Dário de Paula, 

que indagou o prefeito so-

bre uma eventual chance 

de o ex-deputado estadu-

al Edson Albertassi, atual-

mente assessor especial 

da prefeitura, entrar na 

chapa como vice, nas elei-

ções de outubro. 

Neto disse que Albertas-

si faz um bom trabalho 

e traz muitos benefícios 

para Volta Redonda: “As 

pessoas não imaginam o 

que o Albertassi faz para 

o município”, disse Neto, 

e completou, em segui-

da: “Mas o meu vice con-

tinuará sendo o Faria. Não 

abro mão dele de forma 

alguma”, disse, descar-

tando que o engenheiro 

estaria com a saúde debi-

litada: “Pelo contrário, ele 

está muito bem”. 

Pelo menos, por enquan-

to, está sacramentado 

que a chapa para disputar 

a reeleição é Neto e Faria. 

São os pré-candidatos a 

prefeitura da Cidade do 

Aço. Já nas eleições para 

deputado, a situação 

será diferente: Albertassi 

está com disposição total 

para voltar ao seu reduto: 

a Alerj. Já falou a aliados 

que a sua pré-candidatu-

ra a deputado estadual é 

certa e, inclusive, foi com-

binada com Neto.

Para que o projeto seja 

executado, o Poder Exe-

cutivo poderá firmar par-
cerias com as iniciativas 

pública ou privada, pes-

soas físicas ou jurídicas, 

entidades religiosas e uni-

versidades. Os símbolos 

da campanha são na cor 

azul. “A campanha visa 

impulsionar o compro-

misso político e a coope-

ração institucional a favor 

de investimentos maiores 

nos setores sociais, edu-

cacionais, da saúde das 

pessoas com o transtor-

no”, ressaltou o vereador.

O objetivo é ainda estimu-

lar a adesão da sociedade 

no compromisso e deba-

tes acerca do Transtorno 

do Espectro Autista (TEA). 

A legislação também es-

tabelece a inclusão do 

“Abril Azul” na logo de 

calendários e eventos re-

alizados no decorrer do 

mês. Para que o projeto 

seja executado, o Poder 

Executivo poderá firmar 
parcerias com as inicia-

tivas pública ou privada, 

pessoas físicas ou jurídi-

cas, entidades religiosas 

e universidades. Os sím-

bolos da campanha são 

na cor azul. Ele lembrou 

que, segundo pesquisas 

realizadas em diversos 

países, um caso de autis-

mo é registrado a cada 

110 nascimentos. Dados 

levantados pelo vereador 

estimam que no Brasil, 

pelo menos 2 milhões de 

pessoas são diagnostica-

das com autismo. 

Divulgação/PMVR

Divulgação/PMVR

Vereador Hálison Vitorino quer criar o “Abril Azul”

Neto afirma que ‘Faria é o melhor vice do mundo’

POR SONIA PAES

Benefícios para o 
município

O prêmio também gera be-
nefícios para os municípios, que 
passam a contar com condições 
diferenciadas na contratação de 
serviços e de produtos bancários, 
proporcionais ao nível alcançado.

E para receber o selo, os mu-

nicípios que participam da avalia-
ção são avaliados por meio de 21 
indicadores, distribuídos em qua-
tro categorias: Ambiental, Social, 
Governança e Climático.  Caso a 
cidade de Volta Redonda atenda 
aos critérios exigidos, ela recebe o 
certificado Selo Caixa Gestão Sus-
tentável no nível alcançado.
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CORREIO VALE PARAÍBA

Projeto ‘Domingo Cultural’ 
acontece em Volta Redonda

Samba do Mulato acontece em 
Barra Mansa neste domingo

Programação e ingressos

Jazz no Gacemss

Sesc III

Sesc

Sesc IV

Sesc II

Neste domingo (21), a pra-

ça embaixo da Biblioteca 

Raul de Leoni receberá o 

projeto ‘Domingo Cultu-

ral’, da Secretaria Munici-

pal de Cultura (SMC), que 

conta com apoio do Uni-

FOA (Centro Universitário 

de Volta Redonda). A pro-

gramação começa às 9h e 

inclui apresentações dos 

músicos Luís Lima Japão, 

que apresentará sucessos 

da MPB, e Sergio Vieira e 

Thiago Alexandre, que se 

apresentarão por meio do 

projeto “Música nas Ruas”. 

O show da dupla inclui-

rá algumas composições 

com letra em Tupi (dialeto 

Parakanã/Amazônia), fei-

tas por Sergio Vieira em 

parceria com os indíge-

nas Parakanã.

A décima edição do Sam-

ba do Mulato acontece em 

Barra Mansa neste domin-

go (21), em Barra Mansa, 

das 11h às 19h no Galpão 

Cultural. A festa é um even-

to beneficente que arreca-

da fundos para os projetos 

no Galpão Cultural e é uma 

iniciativa que celebra a cul-

tura do samba e promo-

ve confraternização entre 

a comunidade. O evento 

terá como atrações musi-

cais o grupo Juremeiros e o 

Grupo Toada. A festa tam-

bém reserva um espaço 

de entretenimento infantil. 

Crianças de até 10 anos não 

pagam para entrar, mas 

devem retirar os ingressos 

na plataforma de convites. 

Com a programação do 

Samba, os visitantes terão 

a oportunidade de explo-

rar uma variedade de pro-

dutos artesanais na mos-

tra de expositores. Além 

disso, uma feijoada será 

servida na abertura do 

evento; um feito tradicio-

nal na comemoração ao 

Dia de São Jorge. Também 

haverá uma praça de ali-

mentação com petiscos. 

Os ingressos para o evento 

estão sendo vendidos pela 

plataforma Sympla.

Neste domingo (21), a 

escadaria do Teatro Ga-

cemss 1, em VoltaRedon-

da, será palco de uma 

apresentação de música 

instrumental com o duo 

Guiga B Jazz. O evento 

será aberto ao público e 

começa às 9h. O repertó-

rio da dupla inclui famo-

sos temas do Jazz e do 

Blues, além de adapta-

ções de canções do pop 

nacional e internacional.

O Duo Ceccato e Béche-

min se apresentarão no 

Sesc Barra Mansa nesta 

sexta-feira (19), às 19h. A 

dupla, formada pela flau-

tista Sofia Ceccato com o 
fagotista francês Simon 

Béchemin, vai explorar 

um repertório com incur-

sões em variados gêneros 

musicais.

O Sesc Barra Mansa recebe, 

neste domingo (21), o espe-

táculo infantojuvenil “Kara-

íba: um musical originário”. 

A peça aborda a vida dos 

indígenas e sua forma de 

organização antes da inva-

são portuguesa, mostran-

do que a história do Brasil 

não começou em 1500.

O show em Barra Man-

sa marca a sequência 

da presença do duo em 

unidades do Sesc RJ. Os 

ingressos estão à venda 

na bilheteria da unidade, 

custando R$ 10 (inteira), 

R$ 5 (meia) e sendo grátis 

para quem possui creden-

cial plena no Sesc e para o 

público PCG.

A apresentação começa 

às 15h. Os ingressos estão 

sendo vendidos a preço 

popular, custando R$10 

(inteira) e R$5 (meia). 

A entrada é grátis para 

quem possui credencial 

plena no Sesc, para quem 

é no PCG e para menores 

de 16 anos.

Divulgação

Divulgação

Evento acontece embaixo da Biblioteca Municipal

A programação contará com homenagem a São Jorge

Déficit educacional: VR 
abre vagas emergenciais
Levantamento aponta 900 crianças sem cuidador educacional

Por ana luiza Rossi

Nesta quinta-feira (18) a pre-
feitura de Volta Redonda comu-
nicou que abrirá contratações, de 
caráter emergencial, para o cargo 
de cuidador educacional. Segun-
do levantamento da Secretaria 
Municipal de Educação (SME), 
cerca de 900 crianças com algum 
tipo de deficiência ou condição 
especial estão sem acompanha-
mento exclusivo. Ainda, escolas 
municipais de carga horária inte-
gral estariam enviando os alunos 
mais cedo para casa pela falta de 
auxiliares.

Em entrevista ao Programa 
Dário de Paula, o prefeito Anto-
nio Francisco Neto citou que as 
contratações por terceirização, 
para regularizar o déficit no qua-
dro educacional já que, ao que 
tudo indica, não houve número 
suficiente nas convocações de 
concursos públicos e processos 
seletivos abertos pela prefeitura.

A contratação foi acertada 
durante uma reunião realizada 
entre o secretário municipal de 
Educação, Osvaldir Denadai. Na 
ocasião foi apresentado o resulta-
do de um levantamento realizado 
pela SME, que identificou uma 
crescente demanda de alunos com 
deficiência que necessita de cuida-
dor. Para atender a essa demanda, 
era necessária a contratação ime-
diata de 80 cuidadores. O prefeito 
Neto autorizou a contratação de 
100 cuidadores, devido à rotati-
vidade desses profissionais. Vinte 

deles ficarão dentro das escolas 
sendo treinados para que, caso al-
gum profissional saia, eles estejam 
aptos para exercer sua função.

Os candidatos deverão ter o 
Ensino Fundamental comple-
to. A remuneração para carga 
horária de 44 horas semanais 
(manhã/tarde e/ou tarde/noi-
te) é de um salário-mínimo (R$ 
1.412,00), acrescida de auxí-
lio-alimentação (R$ 350,00), 
gratificação social (R$ 200,00), 
totalizando o valor bruto de R$ 
1.962,00. Os interessados de-
verão entregar seu currículo até 
as 12h do próximo dia 24, atra-
vés do e-mail dga@smevr.com.
br, ou pessoalmente na sede da 
SME (Rua Santa Helena, nº 22, 
no bairro Niterói).

Categoria denuncia
Em março, o Correio Sul 

Fluminense apurou que a alta 
rotatividade dos auxiliares 
educacionais em Volta Redon-
da se deve não somente pelos 
salários baixos, mas principal-
mente, pela carga horária e 
rotina exaustiva. Entre as atri-
buições, além de acompanhar 
e auxiliar em sala de aula, é 
preciso cuidar da alimentação, 
higiene corporal e bucal dos 
alunos atendidos.

O Sindicato Estadual dos 
Profissionais de Educação de 
Volta Redonda (Sepe-VR), em 
comunicado à intenção do pre-
feito Neto em terceirizar, afir-
mou em nota que a contrata-
ção temporária é abandonar os 

servidores públicos. “A carência 
desses profissionais nas redes se 
dá pelos baixos salários e carga 
horária desumana. Para sanar 
essa violação de direitos que 
atinge diretamente quem mais 
cuidados precisa, é necessário 
tratar com responsabilidade e 
justiça esse setor”.

Pais discordam
Apesar do avanço, de acordo 

com Rafael Marques, pai de um 
filho com autismo e que também 
faz parte de um grupo de pais 
atípicos, a ação é paliativa. “Pre-
cisamos ter mediadores não cui-
dadores, temos que ter pessoas 
especializadas preparadas para 
lidar com nossos filhos. Tem o 
PEI (Programa de Educação In-
dividual) feito e preparada para 
cada aluno especial. O prefeito 
e a secretária de educação estão 
tentando tampar o sol com a pe-
neira”, criticou.

Ainda, Rafael demonstrou 
preocupação pelo fato das vagas 
cobrarem apenas ensino médio. 
“Na minha opinião como pai de 
um autista, precisamos de pes-
soas preparadas. Estão tentando 
mais uma vez abafar esses casos 
com salário baixo, pessoas sem 
preparo e sem conhecer o autis-
mo, sem conhecer o TDH e en-
tre outras doenças ocultas. Sou 
a favor sim de contratar pessoas 
capacitadas, com conhecimento 
na área e que possa ajudar mes-
mo de verdade no desenvolvi-
mento dos nossos filhos”.

Cris Oliveira/PMVR

Prefeitura abriu em caráter de urgência contratação de 
cuidadores na área educacional

Por lanna Silveira

Os professores da eede mu-
nicipal de Angra dos Reis fize-
ram uma manifestação na noite 
da última quarta-feira (17) para 
pedir que o prefeito, Fernando 
Jordão, implemente a ‘Meta 17’ 
do Plano Municipal de Educa-
ção (PME). 

As reivindicações da cate-
goria citam, especialmente, as 
estratégias 17.7 e 17.4; a pri-
meira afirma que todo profes-
sor de nível 1 deve receber um 
salário mínimo equivalente aos 
profissionais de nível técnico, e 
a última diz que o docente de 
nível 1 com formação em nível 
superior deve receber o mesmo 
salário do docente de nível 2.

De forma geral, a Meta 17 
busca a valorização dos profis-
sionais do magistério das redes 
públicas, garantindo boas con-
dições de trabalho, autonomia 
pedagógica e equiparação de 
rendimentos em relação aos de-
mais profissionais públicos com 
escolaridades equivalentes. 

A insatisfação dos professo-
res é motivada pelo descumpri-
mento dessas determinações, 
que foram estabelecidas em 
2015 e têm validade até o fim 
deste ano.

Segundo a professora Cris-
tiane Inoue, líder do movimento, 
este é o segundo protesto orga-
nizado pela categoria durante 
os quase dez anos de espera pelo 

cumprimento do PME. A pro-
fissional destaca que ambos os 
atos se trataram de caminhadas 
pacíficas, que não devem ser vis-
tas como um ataque ao governo, 
mas sim como uma tentativa de 
trazer visibilidade aos direitos dos 
professores.

Cristiane afirma que nota 
interesse do Poder Público em 
cumprir com a Meta 17, afir-
mando que a categoria já está em 
diálogo com a Secretaria de Edu-
cação e que um grupo de trabalho 
foi criado oficialmente para es-
tudar a viabilidade de sua imple-
mentação. Entretanto, nenhuma 
garantia foi oferecida ao grupo. 
“O secretário ficou responsável 
por buscar os dados do impacto 

financeiro em fevereiro. Porém, 
já estamos em abril e nada de con-
creto aconteceu”, acrescenta.

Os professores docentes 1 da 
cidade se preocupam com a de-
mora dessas resoluções e temem 
que as decisões não sejam feitas a 
tempo, visto que esse é o último 
ano de validade do PME.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a Pre-
feitura de Angra dos Reis para 
questionar sobre o atraso na im-
plementação da Meta 17 e quais 
serão os próximos passos do po-
der público para garantir que o 
PME seja cumprido antes do fim 
do ano. Não houve retorno até o 
fechamento dessa edição.

*Estagiária

Professores de angra pedem por garantia de direitos

A Prefeitura de Piraí, publi-
cou nesta quarta-feira (17), o 
edital do novo concurso público 
para o preenchimento de mais 
de 100 vagas efetivas. As oportu-
nidades estão distribuídas entre 
os níveis de ensinos fundamen-
tal, médio, técnico e superior, 
com salários que chegam até R$ 
7.213,60. Uma das grandes novi-
dades deste concurso é a inclusão 
de uma vaga para tradutor e in-
térprete de Libras.

As inscrições serão realizadas 
exclusivamente pelo site do Insti-
tuto Brasileiro de Administração 
Municipal (Ibam) – www.ibam-
-concursos.org.br, no período de 
22 de abril a 22 de maio. Os can-
didatos interessados devem aces-
sar o site do Ibam durante esse 
período e seguir as instruções 
para efetuar sua inscrição.

O valor da taxa de inscrição 
varia de acordo com o cargo, sen-
do R$ 123,00 para médico, R$ 
103,00 para ensino superior, R$ 
83,00 para ensino médio, curso 
técnico e formação em magisté-
rio de nível médio, e R$ 63,00 
para cargos de ensino fundamen-
tal completo e incompleto.

Concurso público oferece 100 vagas
As provas objetivas estão 

agendadas para o dia 23 de ju-
nho. Os candidatos devem ficar 

atentos ao site do Ibam (www.
ibam-concursos.org.br) para 
acompanhar todas as informa-

ções e atualizações sobre o con-
curso. O edital pode ser acessado 
pelo link acesse.one/bAxYi.
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Aman celebra 213 anos com 
uma extensa programação 
Data será festejada junto com o Exército que também faz aniversário

Da Redação

A 
partir desta quin-
ta-feira, dia 19, 
quando o Exér-
cito celebra 376 
anos, as atenções 

estarão voltadas diretamente 
para a região das Agulhas Ne-
gras, no Sul do Estado do Rio. 
A programação será repleta e 
servirá para festejar outra data 
importante do mês de abril: os 
213 anos da Aman (Academia 
Militar das Agulhas Negras).
que ocupa uma área de 67 km ² 
estendendo-se da Rodovia Pre-
sidente Dutra até as encostas da 
Serra da Mantiqueira e do Maci-
ço do Itatiaia.  

Lideranças de todas as es-
feras colocaram na agenda as 
solenidades que começam com 
uma formatura alusiva ao Dia 
do Exército, que acontecerá no 
Pátio Duque de Caxias, às 8 ho-
ras, no interior da Amana. Serão 
homenageadas com medalhas 
e o diploma de “Colaborador 
Emérito” personalidades do 
meio militar e civil que contri-
buíram para o Exército. 

No dia 21 de abril, as come-
morações saem do interior da 
Aman. Será realizada a Exposi-
ção de Material de Emprego Mi-
litar, no Parque das Águas, em 
Resende, de 8h às 12h. E mais: 
às 10 horas haverá uma apresen-
tação da Banda Sinfônica do Ba-
talhão de Comando e Serviços–
Batalhão Agulhas Negras, com a 
participação da população. 

Formatura e história
A formatura alusiva ao “Dia 

da Anam” acontece, no Pátio 
Duque de Caxias, na AMAN, às 
8 horas. Na oportunidade, serão 
homenageadas com a Medalha 
Marechal José Pessôa e com o 
diploma “Amigo da Aman” di-
versas personalidades do meio 
militar e civil que contribuíram 
para a história da imponente 
organização militar de ensino 
superior militar, que tem sua 
origem em 1811.

No mesmo dia, 24 de abril, 
às 19 horas, haverá a apre-
sentação da Banda Sinfônica 
do Batalhão de Comando e 
Serviços–Batalhão Agulhas 
Negras, no tradicional Teatro 

Divulgação/Aman
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Solenidade de formatura na Aman, em Resende

História da Aman tem início ainda em 1810, com a criação da Academia Real Militar

Foi no ano de 2018, que 
pela primeira vez na história do 
Exército Brasileiro, as mulhe-
res puderam se tornar oficiais 
combatentes e chegar à paten-
te de general e até ao coman-
do do Exército. Naquele ano, 
33 alunas foram recebidas na 
Academia Militar das Agulhas 
Negras (Aman), em Resende, 
no estado do Rio de Janeiro, e 
foram as pioneiras na linha de 
ensino militar bélico da força. 

Elas foram recebidas na aca-
demia, oriundas da Escola Pre-
paratória de Cadetes do Exér-
cito (EsPCEx), para o período 
de adaptação e entraram oficial-
mente na Aman, na cerimônia 
de passagem dos novos cadetes 
pelo Portão Monumental. So-
mente após essa cerimônia, o 
aluno passa a ser chamado de 
cadete e, após o curso de qua-
tro anos de formação de oficial 
combatente, é declarado como 
aspirante a oficial.

Em entrevista à Agência 
Brasil, naquela época, ainda 
em 2018, a aluna Ana Luiza 
Santana, de 19 anos, disse que 
o primeiro ano na EsPCEx foi 
muito gratificante. “Saí de lá 
bem melhor que entrei”, dis-
se. “Homens e mulheres têm 
pontos de vista diferentes so-
bre os mesmos assuntos. Isso 
pode acrescentar ao Exército”, 
ressaltou Luiza ao comentar a 
decisão do Exército em acei-
tar as mulheres na linha bé-
lica. “Está sendo uma vitória 

para mim. A formação é difí-
cil, mas eu sinto que consigo 
me superar a cada dia”.

Outras áreas femininas
Segundo o subcomandan-

te da Aman, coronel Sebastião 
Roberto de Oliveira, há quase 
30 anos, o Exército tem co-
mandantes e oficiais mulheres 
nas áreas de tecnologia, saúde e 
educação, por exemplo. “Já não 
nos estranha a presença femini-
na, encaramos de forma natu-
ral. Há uma integração positiva 
entre eles. Agora vão estar mais 
na frente de combate”, disse.

Oliveira explicou que toda a 
academia foi preparada e adap-
tada para a inserção das mulhe-
res, foram feitas tanto mudan-
ças estruturais, em alojamentos 

e regulamentos de vestimenta, 
por exemplo, como a capaci-
tação de instrutores. “Mas não 
tem tratamento diferenciado”, 
disse, ressaltando que os aspec-
tos fisiológicos e capacidades 
físicas são respeitadas.

Comunicação ativa
Para o coronel, as caracte-

rísticas que são mais expressivas 
nas mulheres também poderão 
contribuir para sua função no 
Exército. “A comunicabilidade 
da mulher, ela é mais comuni-
cativa, pode ajudar em alguns 
aspectos. Elas também são mais 
detalhistas, e podem ajudar 
também com essa habilidade”, 
explicou. 

“Estamos bastante felizes. 
É algo natural na sociedade, a 

mulher sendo valorizada. So-
mos parte da sociedade, e a 
presença da mulher é bastante 
importante”, disse.

Segundo a aluna Maria 
Cecília da Silva Vieira, de 18 
anos, a adaptação na Aman 
ocorreu de forma natural. “A 
gente não fica lembrando que 
é a primeira turma [com mu-
lheres], me sinto incluída, es-
pecialmente pelos homens da 
minha turma”, disse. 

Ela revelou que ainda não 
pensou qual curso escolherá 
na academia. “Aqui, na Aman, 
como é muito puxado [o trei-
namento], acho que posso falar 
por todos os alunos, que a nossa 
aspiração é chegar até o final de 
semana”, disse, na época, a aluna 
da Academia.

Mulheres entram para a história do 
Exército Brasileiro no ano de 2018

Divulgação/Exército

Primeira turma de mulheres na Aman fez história ao se tornarem oficiais combatentes

‘cidade acadêmica’ 
para a população

A Academia Militar das 
Agulhas Negras (AMAN) 
dispõe de um dos maiores 
e mais completos parques 
esportivos do estado do Rio 
de Janeiro, além de um mo-
derno teatro com capacidade 
para 2.821 pessoas. A Cida-
de Acadêmica, como tam-
bém é conhecida a área em 
que a Academia está insta-
lada, abriga uma população 
aproximada de 12.000 habi-
tantes e dispõe de um com-
plexo arquitetônico e paisa-
gístico dos mais bonitos.

Além do teatro acadêmi-
co, dentro de sua área, estão 
o Conjunto Principal e uma  
praça de esportes, com dois 
estádios, parque aquático, 
quadras diversas, pista de 
treinamento utilitário, cen-
tro de excelência em reabi-
litação/academia de muscu-
lação, dois ginásios cobertos 

e centro hípico. Tem ainda 
uma das mais completas 
instalações de tiro do mun-
do, dependências próprias 
para a instrução militar, um 
Hospital Escolar, um audi-
tório para 1.150 pessoas, vila 
residencial com 3 bairros, 
totalizando 580 moradias e 
instalações de apoio ao ensi-
no, logísticas e administrati-
vas, tudo sob a supervisão de 
uma prefeitura militar.

Dispõe, ainda, de agên-
cias bancárias, agência dos 
correios, igrejas, uma escola 
estadual e dois clubes recrea-
tivos - o Círculo Militar das 
Agulhas Negras (Ciman) 
e o Clube de Subtenentes 
e Sargentos das Agulhas 
Negras (CSSAN, o antigo 
GRUMC) - proporcionan-
do apoio e serviços aos cade-
tes e aos moradores das vilas 
residenciais.

Divulgação/Aman

Teatro está entre os cinco maiores do país

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

General Leônidas, da Acade-
mia.  Um vasto repertório está 
sendo preparado pela tradicio-
nal banda, que este ano com-
pleta 110 anos. Composições 
da música popular brasileira, 
além de sucessos internacio-
nais estarão na apresentação, 
também aberta ao público. 
Nesse evento, não é preciso 
confirmar presença. A organi-
zação, no entanto, solicita que 
o público chegue com 15 mi-
nutos de antecedência.

Ainda dentro da programa-
ção do aniversário a Academia, 
estão previstos outros dois 
grandes eventos abertos ao pú-
blico. Em 27 de abril, às 15h, 
no Campo de Marte, que fica 
no local conhecido como “re-
tão da Aman”, o Esquadrão de 
Demonstração Aérea (EDA), 
popularmente conhecido 
como Esquadrilha da Fumaça, 

fará uma apresentação especial 
em homenagem à Acade-

mia Militar. Todos podem 
participar, desde os militares 
quando os familiares. Para fe-
char com chave de ouro, acon-
tecerá a Corrida Rústica, às 8 
horas, na Seção de Educação 
Física da Aman. 

Antigas tradições
A história da Aman tem iní-

cio ainda em 1810, com a criação 
da Academia Real Militar pelo 
Príncipe Regente D. João. Na-
quela época, foi instalada na Casa 
do Trem, no Rio, atualmente o 
Museu Histórico Nacional.

Uma curiosidade: ao longo 

dos seus mais de duzentos anos 
de existência, a Academia ocu-
pou seis sedes. A partir de 1812, 
ela passou pelo Largo de São 
Francisco, pela Praia Vermelha, 
por Porto Alegre e pelo Realen-
go, até que, em 1944, ela chegou 
ao município de Resende, no 
interior do Sul do Estado do rio. 
Em 23 de abril de 1951, recebeu 
a atual denominação: Academia 
Militar das Agulhas Negras. 

A Academia teve como ideali-
zador o Marechal José Pessoa Ca-
valcanti de Albuquerque, militar 
que implementou uma série de 
mudanças na formação dos oficiais 
do Exército na década de 1930 e 
criou o Corpo de Cadetes, com seu 
estandarte e uniformes históricos.

Tradição bicentenária
Herdeira dos ensinamen-

tos e da tradição bicentenária 
da Academia Real Militar, é 

na Aman que começa a forma-
ção do chefe militar: um curso 
de cinco anos de duração. O 
primeiro ano é na Escola Pre-
paratória de Cadetes do Exér-
cito, na cidade de Campinas 
(SP). No final, que conclui o 
curso é declarado aspirante a 
oficial e recebe o grau de ba-
charel em ciências militares, 
após ter cumprido uma grade 
curricular que inclui inúmeras 
disciplinas.

Hoje, o ensino na Acade-
mia é baseado em conceitos 
metodológicos modernos, bus-
cando o desenvolvimento de 
competências indispensáveis 
para os “Líderes da Era do Co-
nhecimento”. As metodologias 
atividades de aprendizagem e 
a mobilização e integração de 
saberes para a resolução de pro-
blemas são as realidades peda-
gógicas da Aman.


